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2-RESUMO 

O propósito deste estudo foi verificar a influência do tempo de 

armazenagem em temperatura ambiente, nos periodos de I, 4 e 24 boras e da 

desinfecção por imersão durante 30 minutos, sobre a alteração dimensional 

linear e fidelidade de reprodução de detalhes nas silíconas por condensação c 

por adição. Foram utilizados neste estudo duas siliconas por condensação 

(Xantopren e 3M) e três siliconas por adição (Express, Extrnde e Provi!). Os 

ensaios foram realizados de acordo com a recomendação da especificação ,,019 

da Associação Dentária Americana50 a da Revisão da !.S. O. 4823/198452 . Para 

os ensaios de alteração dimensional linear foram confeccionados 5 moldes para 

cada matenal de moldagem. Os moldes foram separados da matriz 3 minutos 

além do tempo recomendado pelos fabricantes e pennanecerdm à temperatura 

ambiente nos períodos de armazenagem de 1, 4 e 24 horas. As leituras dos 

valores das alterações dimensionais lineares torarn realizadas nmn microscópio 

cnmparador ERNST LEITZ (Alemanha) imediatamente após a separação do 

molde e após cada intervalo de tempo de amtazenagem. A fidelidade de 

reprodução de detalhes foi analisada diretamente na impressão dos três sulcos 

contidos nos moldes, com profundidades de 20 ,Lm, 50 ;un e 75 ;un. A 

observação dos detalhes foi feita sob lupa estereoscópica Karl Zeiss 

(Alemanha), com baixo ângulo de iluminação, num aumento de 16 vezes. 

Para o teste de desinfecção, os moldes de siliconas foram também 

confeccionados de acordo com a especificação 11°19 da Associação Dentária 

Americana50 e da Revisão da I.S.O. n°4823/198452
. Foram confeccionados 5 

moldes de cada silicona para os três !,'I1lpos: controle, desinfecção com 
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G!utasept (fonna!deído 1%) e desinfecção com Glutalabor (glutaraldeído 2%). 

As leituras dos valores da alteração dimensional linear foram rcahzadas 

imt'diatamente após a obtenção do molde e após 30 minutos de desinfecção, 

num microscópio comparador FRNST LEITZ (Alemanha), nas mesmas 

condições descritas no teste de alteração dimensional linear. Os resultados 

indicaram que o tempo de armazenagem não exerceu influência 

estatisticamente signiticativa na alteração dimensional linear e na reprodução 

de detalhes das siliconas por adição Express e Extmdc. Já, o Provi! mostrou 

resnltados no período inicial com diferenças estatisticamente significativas 

(p<0,05%), quando comparados aos periodos de 4 e 24 horas. Houve diferença 

cstatistícamcnte significativa (p<0,05%) nos valores de alteração dimensional 

linear apresentadas pelas siliconas por condensação Xantopren e 3M, em todos 

os periodos de armazenagem. Todas as siliconas mostraram ótima reprodução 

de detalhes, com excessão do material 3M que não reproduziu com nitidez os 

ãngulos dos sulcos da matriz. Os resultados mostraram que a desinfecção por 

f!'!i?f<::El•:Y dry; mo!de5 ~·m G!ntalabor (gtutaraldeído 2%) e Glutasept (formaldeído 

4o/o), por 30 minutos, não exerceu influência sobre a estab!Ed;!c!t: Wlnr;:!!Úú!!'~l ~;: 

reprodução dos detalhes dos moldes de todas as siliconas. 
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De acordo com TAMAK!", a referência mais antiga relativa ao 

uso de moldagem para a confecção de uma prótese ocorreu em 1783, quando a 

cera de abelhas foi utilizada para reprodução dos maxilares. O material de 

moldagem à base de borracha sintética (polissulfeto ), conhecido 

comercialmente por Thiokol surgm no mercado odontológico somente em 

1953. 

Investigações de GILMORE et a!20 e MYERS & STOCKMAN44 

mostraram unw mstabilidade marcante dos materiais de moldagem 

dastoméricos (polissulfeto e silicona regular) qnando expostos à temperatura 

ambiente por períodos de tempo prolongados Essas alterações dimensionais 

aconteciam, segundo McCABE & STORER38
, por várias razões sendo as mais 

importantes: perda de álcool nas siliconas por condensação; perda de 

:;t;bstâncias voláteis nos polissulfetos e absorção de àgua nos poliéteres. Além 

desses fatores provocando instabilidade dimensional, todos os materias de 

moldagem estão sujeitos a diferentes taxas de alterações dimensionais por 

variações térmicas, no entender dos autores BRADEN et al5
; HEMBREE & 

NUNEZ21 e WILLIANS et al63 

Segundo CRAIG', a silicona polimerizada por adição (viny! 

pnli~ilox~no) ::lpre-.enta reação qulmlca de polimerização sem resíduos voláteis~ 

o que confere melhores resultados de estabilidade dímensíonal qmu>Jdo 

comparada com a silicona polimerizada por condensação. 
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A alteração dimensional ocasionada pela polimerização dos materiais de 

moldagem pode ser influenciada pela desinfecção dos moldes, procedimento 

sugerido por diversas entidades, inclusive pelo CONSELHO sobre 

MATERIAIS DENTÁRIOS, INSTRUMENTOS e EQUIPAMENTOS', com o 

objetivo de evitar a infecção cmzada e que estão sujeitos os operadores, 

pacientes e técnicos dentais< Esta desinfecção não poderia comprometer a 

fidelidade de reprodução e a manutenção de detalhes da área de interesse 

protético reproduzido no molde, além do recomendado pela Associação 

Dentária Americana"'. 

Assim, estudando o efeito de soluções estctilizantcs de moldes, ROWE 

& FOREST53
, em 1978, sugeriram que a desinfecção deve ser feita com 

solução de clorexidina, por I minuto, condição suficiente para reduzir o nível 

rle cnntmninaçiio hacteriana sem, contudo, comprometer a fidelidade de 

reprodução .. 

Entretanto, de acordo com MINAGr" et ai. e PEUTZFELDT & 

ASMUSSEN41
, o período de contato do desinfetante com o molde deve ser 

suficientemente controlado para não alterar a fidelidade obtida e a textt!ra da 

superfície do molde. Já, para GERHARDT & WILLIANS19 os fatores mais 

importantes a serem considerados quando um molde é submetido à 

esterilização ou desinfecção são: o comprometimento das propriedades flsico­

quimicas dos materiais de moldagem e modelo, a estabilidade das soluções 

desinfetantes e a eficácia dos procedimentos de esterilização ou desin fl::cção_ 

Além disso, outros tipos alternativos de desinfecção fora'!! 

propostos por DRENNON et aiB (solução atomizadas), ISHIDA et ai
24 (luz 

ultra-violeta), HOLTAN et ai.23 e OLIN et ai46 (autoclave e gás de óxido de 
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etileno), todos concluindo pela estabilidade dos moldes de elastômeros quando 

sob ação da desinfecção, com excessão da autoclave para o produto President e 

do gás de óxido de etileno nas siliconas por adição. 

Diante das considerações expostas julgamos conveniente verificar 

a influência da armazenagem dos moldes e o efeito da ação de desinfetantes 

sobre as alterações dimensionais e fidelidade de reprodução dos elastômeros. 
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4- REVISÃO DA LITERATURA 

4.1- ALTERAÇÃO DIMENSIONAL E FIDELIDADE DE REPRODUÇÃO. 

ROSENSTIEL5
\ em 1955, descreveu algumas considerações 

sobre um novo tipo de material de moldagem que surgiu na inglaterra em 1954, 

que consistia de uma emulsão de borracha natural adicionada a um acelerador. 

Após 30 segundos da espatulação, o material alterava sua consistência inicial 

pouco viscosa para uma massa borrachóide, com 3 propriedades de interesse 

clínico: l-Após a presa é estável por várias horas, insolúvel em àgua e os 

modelos podem ser obtidos pela deposição de cobre ou em gesso. 2-A 

resistência parece superior ao dos dois tipos de hidrocolóides e a recuperação 

elástica, mesmo não sendo de I 00%, parece ser adequada para vários usos 

clínicos. 3-Pesquisas anteriores sobre a exatidão dimensional dos modelos 

obtidos com material de moldagem à base de borracha é promissora. Um teste 

com mna matriz simulando uma prótese fixa de 3 elementos foi moldada com 

material à base de borracha, godiva, gesso, hidrocolóide reversível e alginato, 

utilizando moldeiras perfuradas e rígidas. O autor concluiu que os materiais de 

moldagem à base de borracha apresentaram um grau de precisão dimensional e 

propriedades de trabalho suficientes para justificar o uso em blocos metálicos 

fundidos e próteses fixas, mesmo com alterações dimensionais em função do 

tempo de armazenagem. 

TOMLIN & OSBORNE58
, em 1958, estudaram a estabilidade 

dimensional de duas siliconas para moldagem após polimerização. As siliconas 

(LASTIC 55 E SlLFLEX) foram proporcionadas e manipuladas de acordo com 

as instruções dos fabricantes. Todas as moldagens ocorreram em temperatura 

ambiente e 3 métodos foram utilizados para avaliar a estabilidade dimensional 
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dos materiais de moldagem: padrões para blocos fundidos e coroa total. Os 

moldes eram vazados em intervalos, variando de imediatamente a 5 dias após a 

moldagem e armazenados em temperatura ambiente; padrões de duas coroas 

totais, onde as leituras referênciais foram obtidas através de microscopia 

comparadora. Os moldes das duas coroas totais eram colocados uma ao lado da 

outra e as medidas do diâmetro cevical eram efetuadas imediatamente e após 

48 horas; e, a alteração dimensional de uma amostra consistindo de uma tira de 

material de moldagem com 6cm de comprimento, 2cm de extensão e 2mm de 

espessura, colocada num banho de mercúrio. Os autores concluíram que as 

alterações dimensionais são mais marcantes nas primeiras horas e que os 

moldes de siliconas devem ser vazados dentro de quatro horas. 

GILMORE et al20
, em 1959, fizeram uma pesquisa para estudar a 

influência dos fatores manipulativos na precisão dos materiais de moldagem à 

base de silicona. Utilizaram como matrizes um troquei de aço, com forma de 

preparo em MOD, com sulcos nas superfi.cies vestibular e lingual, e um preparo 

de coroa total. F oram utilizados sete siliconas para reproduzir as matrizes, com 

proporção e espatulação seguindo as instruções dos fabricantes. Os moldes 

foram obtidos através da técnica de dupla mistura, em moldeiras com alívios de 

0,5, 2,0, 13,0 e 16,0 mm, à temperatura de 36±2°C e umidade relativa de 

I 00%. Após 1 O minutos de polimerização, os moldes foram removidos e 

imediatamente vazados com gesso Vel-Mix. Os modelos obtidos 

permaneceram por 24 horas em temperatura ambiente e o desajuste foi avaliado 

através das fundições em ouro, previamente obtidas. Os autores concluiram 

que: l-embora a precisão de alguns materiais possa ser levemente melliorado 

pela polimerização, 1 O minutos de cura parecem ser adequados para os 
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materiais atualmente disponíveis; 2-uma camada uniforme de 2,0mm ou menos 

de espessura de silicona produz um resultado mais preciso do que camadas 

espessas e mal distribtúdas; 3-a precisão é melhorada quando o material é 

levado à moldeira ligeiramente fluído. Entretanto se levado muito viscoso, 

distorções severas podem resultar para cada marca comercial; 4-devido à 

contínua polimerização e liberdade de tensões internas, o segundo e terceiro 

modelo obtido de um mesmo molde podem ser considerados menos precisos do 

que o primeiro; 5-no geral, as siliconas mostraram consideravelmente mais 

variações individuais, características de manípulação e precisão do que os 

polissulfetos. 

MYERS & STOCKMAN44
, em 1960, fizeram um estudo sobre a 

precisão e a estabilidade dimensional dos elastômeros, concluindo que hà uma 

instabilidade marcante dos materiais de moldagem elastoméricos (polissulfeto e 

silicona por condensação) quando expostos a temperatura ambiente por 

períodos de tempo prolongados. 

Em 1961, McLEAN41 verificou a influência das propriedades 

físicas na fidelidade de reprodução dos materiais de moldagem ( silicouas e 

mercaptanas ). Os testes foram conduzidos com o objetivo de verificar a 

estabilidade dimensional, influenciada pela contração de polimerização e pelo 

coeficiente de expansão térmica. Para analisar a contração de polimerização foi 

utilizado uma matriz plástica, medindo I, 9 em de altura por I ,2 em de 

diámetro, com os materiais proporcionados e misturados de acordo com as 

instruções dos fabricantes. Posteriormente, os materiais foram inseridos na 

matriz e colocados numa incubadora a 25°C para completar a polimerização. 

Após este procedimento, as amostras foram removidas da matriz e levada a um 
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microscópio MICROKATOR (JOHANSSON, SWEDEN), com capacidade de 

mensuração de 0,0005 mm, em ambiente de temperatnra constante de 25±5°C. 

A leitnra de contração de polimerização após a presa inicial foí verificada de 5 

em 5 minutos para a primeira hora e em intervalos regulares durante as 4 7 

horas. Para análise do coeficiente de expansão térmica, as amostras foram 

submetidas à uma variação de temperatnra de 22°C para 3 7°C. Os autores 

concluíram que todas as silíconas mostraram pequenas variações dimensionais. 

A contração máxima das siliconas foi nas primeiras 4 horas e as mercaptanas 

mostraram pouca contração nesse tempo. A contração das silíconas foi causada 

pela diferença de temperatnra entre 37°C e 22°C. A porcentagem de 

deformação permanente das mercaptanas foi o dobro das silíconas, após a 

polimerização a 37°C. 

LERMAN32, em 1966, fez um estndo comparativo sobre a 

estabilidade dimensional entre uma mercaptana e uma silicona por 

condensação, em função do tempo de vazamento e da espessura do material. 

Utilizou matrizes metàlicas, uma com preparo para coroa total e outra em 

MOD. Para efetnar as moldagens utilizou moldeiras com dois alívios distintos. 

Os materiais de moldagem foram manipulados de acordo com as instruções dos 

fabricantes e permaneceram polímerizando em estnfa a 37°C por lO minutos. 

Após a remoção, os moldes permaneceram em temperatura ambiente por vários 

períodos: 30 minutos, I, 3 e 24 horas, antes de serem efetnados os vazamentos 

em gesso Vel-Mix. Obtidos os modelos, os casquetes confeccionados nas 

matrizes foram adaptados aos modelos e avaliado o desajuste, através de 

microscopia comparadora. O autor concluiu que o vazamento imediato do 

molde assegurou menores alterações dimensionais para os dois materiais 
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ensaiados. Com o aumento do tempo, as contrações de polimerização 

aumentaram, sendo as alterações dimensionais da silicona maiores do que as 

das mercaptanas As siliconas mostraram alterações dimensionais significativas 

após 3 horas, com grande des~uste. 

BRADEN et ai.', em 1972, fizeram um estudo sobre os moldes de 

poliéter, oude observaram que esses materiais apresentam instabilidade 

dimensional, pela absorção de água quando em contato e por variações 

térmicas durante e após a sua polimerização. 

FUSAY AMA et al] 8
, em 1974, desenvolveram uma técnica 

chamada de "laminação única". Nesta técnica, os materiais de moldagem à base 

de sílicona utilizados foram os dos tipos flnido, os quais foram espatulados ao 

mesmo tempo de acordo com as instruções dos fabricantes. Uma fma camada 

do material fluido foi colocada sobre a superficie do material denso contido na 

moldeira e imediatamente efetuada a moldagem da matriz. Para avaliar a 

alteração dimensional, diferentes técnicas de moldagem e cinco materiais à 

base de silicona comercialmente distintos foram utilizados. Todas as moldagens 

foram efetuadas usando um modelo original que se encontrava a uma 

temperatura de 3 7°C. Os moldes foram removidos sete minutos após o inicio da 

espatulação e vazados imediatamente a 23°C. Os resultados mostraram que a 

moldagem pela técnica de "laminação única" produziu menor distorção, quando 

comparado com a técnica de dupla moldagem com alívio, mas não houve 

diferença estatisticamente significativa entre as duas técnicas. A reprodução de 

detalhes dos cinco materiais também foi analisada, usando uma matriz de aço, 

contendo sulcos de 7, 10, 15, 20, 30 e 40 micrometros de largura. Apenas a 

técnica de "laminação única" foi usada neste teste para obtenção dos modelos 
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de gesso. Microscopia de baixa potência com baixo ângulo de iluminação foi 

usada para avaliar a reprodução de detalhes nos modelos. Todas as cinco 

siliconas reproduziram nos modelos os sulcos acima de 15 micrometros de 

largura. 

HEMBREE & NUNEZ", em 1974, fizeram um estudo sobre os 

poliéteres e observaram que esse material tem afinidade com a água, alteração 

dimensional por variações térmicas e que uma rlistorção de 0,4 % ocorrida nos 

moldes causaria um desajuste nas restaurações protéticas. 

VERMIL YEA et al6
\ em 1975, fizeram um estudo para analisar a 

precisão dos troquéis metalizados pela prata, obtidos a partir da moldagem com 

polissulfetos, siliconas e poliéteres. Uma matriz de aço foi construída para 

representar uma prótese de três elementos, com sulco em forma de V inscrito 

na superfície oclusal de cada cilindro, permitindo medidas das dimensões 

vertical e horizontal. Três grampos foram colocados na base do conjunto da 

matriz para melhorar a orientação do assentamento das moldeiras, construídas 

com alívio de 2-3mm. Todos os materiais foram proporcionados e misturados 

de acordo com as instruções dos fabricantes, permanecendo o molde a uma 

temperatura de 37°C e 100% de umidade relativa até a polimerização. Após 

separação da matriz, o molde foi coberto com um pó de prata para ser 

metalizado. Removido do processo de metalização, cada molde foi vazado com 

gesso melhorado, espatulado à vacuo. Outros moldes foram feitos e vazados 

com gesso melhorado. Os modelos (metalizado e em gesso) foram medidos 

imediatamente e após armazenagem por 24 horas em temperatura ambiente, 

com microscópio comparado r GAER TNER. Os autores concluíram que os 

troquéis metalizados exibiram maior alteração rlimensional do que os obtidos 



20 

com gesso melhorado. A silicona por condensação Xantopren mostrou uma 

alteração dimensional (-0,54%) maior do que os polissulfetos e o poliéter. O 

uso de uma moldeira individual reduz a quantidade de alteração dimensional e a 

melhor precisão ocorreu nos troquéis obtidos de moldes de poliéter. 

MANSFIELD & WILSON34
, em 1975, desenvolveram um método 

para determinar a estabilidade dimensional de amostras obtidas com materiais 

de moldagem elastoméricos, submetidas às alterações de temperatura que 

ocorrem clinicamente. Os materiais de moldagem siliconas foram 

proporcionados, misturados de acordo com as instruções dos fabricantes e 

colocados na matriz, contendo àgna circulante a 32 ±2"C e reduzindo a 23± 

2°C. A primeira leitura foi realizada 7 minutos após o início da mistura, com 

intervalos de 1 minuto dentro dos primeiros 5 minutos, intervalos de 10 minutos 

em I hora, de hora em hora até 6 horas e finalmente a 24 horas. Os autores 

concluíram que a contração térmica aconteceu nos 3 primeiros minutos, logo 

após a contração de polimerização. A média geral da alteração dimensional 

após 6 horas foi de 1,2% para os polissulfetos, 1,5% para as siliconas e 1% 

para o poliéter. 

REISBICK & MATYAS49
, em 1975, fizeram um estudo para 

avaliar a precisão dos modelos obtidos em moldes de novos sistemas de 

silíconas. Um modelo simulando uma prótese parcíal fixa de três elementos foi 

moldado usando moldeiras de estoque e individual, com alívio de 2 mm de 

espessura. Um grupo de 10 moldes para cada sistema foi obtido com os 

materiais espatulados de acordo com as instruções dos fabricantes, em 

temperatura ambiente. Os moldes vazados imediatamente com gesso Vel- Mix 

foram separados após tomada de presa do gesso e os modelos permaneceram 
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armazenados por 7 dias. As leituras das alterações dimensionais foram 

realizadas utilizando um microscópio comparador (GAERTNER) com precisão 

de 0,001 mm. Os autores concluíram que os sistemas Optosíi!Xantopren foram 

mais fiéis sob as condições limitadas do teste, com o material tipo fluído 

produzindo excelente reprodução de detalhes no modelo. 

CRAIG9
, em 1977, fez um estudo para comparar a alteração 

dimensional de vários materiais de moldagem elastoméricos, de acordo com a 

especificação no 19 da Associação Dentária Americana. Os materiais de 

moldagem furam espatulados de acordo com as instruções dos fubricantes, sob 

temperatura e umidade controladas. As amostras foram obtidas em banbo de 

água destilada à temperatura de 37±2°C. Depois de separadas da matriz, as 

amostras foram medidas imediatamente e após 24 horas, onde permaneceram 

em temperatura ambiente. Os resultados mostraram contração em todos os 

materiais testados. Entretanto o efeito de grande alteração dimensional 

mostrado pelas siliconas foi reduzido pela aplicação do sistema tipo massa­

fluido. A alteração dimensional da silicona por condensação (Xantopren) foi de 

contração (0,53%) e foi comparável com os polissulfetos quando da utilização 

do sistema massa-fluído. A silicona por adição teve ótima propriedade elástica 

e miníma alteração dimensional de polimerização em relação a outros materiais 

de moldagem elastoméricos. 

RELATOS DO CONSELHO E ESCR1TÓR1050
, em 1977, 

aprovou e publicou as especificações da Associação Dentária Ameriacana. A 

especificação n° 19 para materiais elastoméricos não aquosos, utiliza para o 

teste de estabilidade dimensional um bloco cilíndrico metálico (AA), limpo 

com um solvente para evitar aderência dos materiais de moldagem ensaiados e 
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posterionnente pulverizado com pó de talco neutro, sem deixar excesso na 

superficie para não mascarar os resultados. Uma moldura em fonna de anel 

(BB) é adaptada na parte superior do bloco cilíndrico metálico (AA). O 

material de moldagem proporcionado e espatulado de acordo com as ínstruções 

dos fabricantes, sobre blocos de papel ou placa de vidro, com uma espátula de 

aço ínoxidável, em temperatura de 23+ 20C e umidade relativa de 50+ I 0% é 

inserido com o auxilio da espátula no ínterior da moldura (BB), um mínuto e 30 

segundos após o início da mistura. Após este procedimento, a moldura (BB) é 

coberta com uma pequena placa de vidro envolvida com uma follia de 

polietileno. Força suficiente deve ser aplicada para assentar o conjunto, 

confinando o material ensaiado. Este conjunto imerso em Água a 32±2°C é 

levado ao interior de uma estufu e deixado por 3 mínutos além do tempo 

mínimo recomendado pelos fabricantes, para remover o material da boca. Após 

este tempo, o conjunto é removido da estufa e o molde separado do bloco 

cilíndrico pennanecerá armazenado por 24 horas, em temperatura ambiente. 

Para a detenninacão da alteracão dimensional, as leituras são realizadas na 

amostra entre a borda dos sulcos C D e C' D', descritos no bloco (AA), com 

25 mm de distância entre si, com um microscópio comparador. 

A alteração dimensional é calculada utilizando a seguínte fónnula, 

expressa em porcentagem (%) : 

24 horas. 

Alteração dimensional%= (A- B) I A x 100 

onde A= distãncia entre os sulcos C De C' D', na matriz (25 mm) 

B = distância entre os sulcos C D e C'D', no molde, no período de 
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Para o teste de reprodução de detalhes, as amostras dos materiais 

de moldagem são obtidas da mesma maneira do teste de estabilidade 

dimensional. A análise é feita nas amostras em função da reprodução dos 3 

sulcos, contidos no bloco, com profundidades distintas de 20 l!ffi, 50 IIDl e 

75 l!ffi. A reprodução deve ser satisfatória se dois dos três sulcos forem 

reproduzidos totalmente. A observação é realizada a olho nú, sobre baixo 

ângulo de iluminação. 

ARVIDSON & JOHANSSON2
, em 1978, fizeram um estudo para 

avaliar o efeito do congelamento e descongelamento dos materiais de 

moldagem elastoméricos em relação ao periodo de tempo permanecido nessas 

temperaturas entre as etapas de moldagem e confecção do modelo. Uma matriz 

com 3 pinos e um bloco de medição e 3 tipos de materiais de moldagem 

(polissulfeto, silicona por condensação e poliéter) foram usados no estudo. 

Moldeiras de resina foram confeccionadas com 3 mm de alívio. Os materiais 

ensaiados foram manipulados de acordo com as instruções dos fabricantes. O 

tempo de polimerização foi de 15 minutos antes da remoção da matriz. Um 

grupo de moldes foi armazenado imediatamente em freezer a -l8°C por 24 

horas e depois à temperatura ambiente por I, 4, 8, 18, 24 horas, antes da 

confecção dos moldes com gesso Vel-Mix. No grupo controle as amostras 

foram armazenadas em temperatura ambiente por 24, 25, 28 ,32,40, 48 horas. 

Após a separação dos moldes, os modelos foram deixados secar por 24 horas 

antes das leituras, efetuadas num micrômetro. Os autores concluíram que os 

materiais de moldagem ensaiados não são estáveis, nos tipos e periodos de 

armazenagem, existindo uma leve influência do congelamento sobre a 

estabilidade dos materiais elastoméricos. 
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McCABE & WILSOW9
, em 1978, fizeram um estudo 

comparativo entre as siliconas por adição disponíveis comercialmente e outros 

materiais de moldagem elastoméricos. Para o teste de estabilidade dimensional , 

os materiais foram proporcionados e espatulados de acordo com as instruções 

dos fabricantes. Cada material foi colocado numa moldeira com água 

circulante à temperatura de 23'C por um tempo de 1 minuto e 30 segundos do 

ínício da mistura, quando a temperatura da água circulante foi aumentada para 

32'C. Após 6 minutos do início da mistura, a temperatura da àgua foi reduzida 

para 23'C. As leituras foram iniciadas no momento em que a temperatura foi 

reduzida de 32'C para 23'C, continuando até 24 horas. Foram calcníadas as 

contrações nos períodos de O a 3minutos, de 3 minutos a 6 horas e de 6 horas a 

24 horas. Os autores conclillram que as siliconas por adição apresentaram 

estabilidade dimensional superior aos demais elastômeros. 

EAMES et al. 14
, em 1979, estudaram a precisão e a estabilidade 

dimensional de 34 materiais de moldagem elastoméricos de 13 fabricantes 

distintos, de acordo com a especificação n'19 da Associação Dentária 

Americana. A porcentagem de alteração negativa linear foi medida entre os 

períodos de 30 minutos e 24 horas do início da mistura dos materiais utilizando 

microscópio comparador GAER TNER. Para o teste de precisão foi utilizado 

uma matriz metálica com preparo de coroa total, moldadas com moldeiras 

individuais, com alívio de 2,4mm. Os materiais de moldagem proporcionados e 

misturados de acordo com as ínstruções dos fabricantes foram polimerizados 

em banho de água destilada a 32±2'C, por 3 minutos a mais do que o tempo 

recomendado pelos fabricantes. Após 24 horas, os moldes foram vazados em 



25 

gesso Vel-Mix. Os autores concluíram que as siliconas por adição 

apresentaram uma contração de 0,2% a 0,4%. 

AMORROTU & BROWN', em 1979, estudaram a estabilidade 

dimensional de siliconas por adição (Permagum, President, Reprosil) e de 

outros materiais de moldagem e1astoméricos (polissulfeto, poliéter e silicona 

por condensação). Os moldes dos materiais foram obtidos através de uma 

matriz metálica e moldeiras individuais. Posteriormente, foram armazenados em 

temperatura ambiente a 23°C e umidade relativa de 40 - 60%; em água; e, em 

álcool etilico, por uma semana. Ao término do período de armazenagem foram 

obtidos modelos com gesso pedra. As médias dos diâmetros dos modelos 

foram comparadas à matriz. Os autores conclulram que as siliconas são os 

materiais de moldagem elastoméricos disponíveis mais estáveis, em todas as 

situações de armazenagem. 

LUEBKE et al.33
, em 1979, fizeram um estudo para avaliar a 

precisão dos materiais elastoméricos (polissulfeto, silicona por condensação, 

poliéter) quanto a demora e o segundo vazamento na obtenção dos modelos. 

Uma matriz com quatro pinos de 6 mm de altura foi moldada com uma 

moldeira com 3 mm de alivio. Os materiais foram manípulados de acordo com 

as instruções dos fabricantes. Alguns moldes foram vazados duas vezes com 

intervalos de 15 e 7 5 minutos, 15 minutos e 24 horas, 15 minutos e 48 horas e 

15 minutos e uma semana. Os outros foram vazados uma imica vez, decorridos 

7 5 minutos, 24 horas, 48 horas e uma semana. Todas os moldes foram vazados 

em gesso Vel-Mix. As leituras foram realizadas por um microscópio 

comparador (MITUTOYO). Os autores conclulram que não houve diferença 

significante de precisão entre o primeiro e o segundo vazamento, nos mesmos 
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intervalos de tempo, em todos os materiais a demora no período do vazamento 

dos moldes afetou adversamente a silicona e o polissulfeto. Todos os 

vazamentos dos moldes confeccionados com silicona efetuados após 24 horas 

ou mais, iudicaram modelos com contração. Todos os moldes dos três materiais 

ensaiados quando vazados até 15 miuutos não diferiram significantemente da 

matriz. Os vazamentos secundários efetuados dentro de 7 5 miuutos 

apresentaram diferenças desprezíveis. 

EAMES et al15
, em 1979, fizeram nm estudo para avaliar o efeito 

do volnme dos materiais de moldagem elastoméricos na adaptação das 

ftmdições. Uma matriz metálica representando nm preparo de coroa total, com 

demarcação em forma de H na porção oclusal foi moldada com moldeiras 

individuais possuiudo alívios de 2, 4 e 6 mm. Os materiais de moldagem 

polissulfetos, poliéteres e síliconas foram misturados de acordo com as 

instruções dos fabricantes. Os moldes foram polimerizados em banho de ágna a 

37±2"C. Após 3 miuutos do tempo mínimo recomendado pelo fabricante para 

remoção da boca, os moldes foram removidos do banho e separados da matriz 

metálica. As medidas foram realizadas na barra transversal da figura H 

reproduzida no molde usando nm microscópio comparador GAERTNER. As 

amostras foram deixadas em temperatura ambiente por 24 horas, quando 

realizada a segunda medição. Para ilustrar a aplicabilidade clínica dos dados 

obtidos, 3 elastômeros foram escolhidos representando os materias de melhor, 

média e pior estabilidade dimensional. Após moldagem, os moldes foram 

vasados em gesso Vel-Mix. As ftmdições obtidas foram assentadas no modelo 

de gesso e o grau de desajuste foi avaliado. Os autores concluíram que moldes 

com 2 mm de espessura de material foram os mais precisos para todos os 
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materiais ensaiados. Apenas um polissulfeto exibiu uma alteração negativa, 

considerada em excesso de acordo com a especificação n°19 da Associação 

Dentária Americana. 

YEH et al. 64
, em 1980, estudaram as propriedades fisicas e 

mecânicas e as características viscoelásticas de 3 síliconas por adição 

comercialmente disponíveis. O teste de alteração dimensional foi efetuado de 

acordo com a especificação no 19 da Associação Dentária Americana. Os 

materias foram manipulados de acordo com as instruções dos fabricantes e as 

amostras foram confeccionadas numa matriz metálica e polimerizadas em um 

banho de água destilada a 37°C. Os valores da alteração dimensional, 

representando a média de 3 repetições, foram determinadas por microscopia 

comparadora. As alterações dimensionais das siliconas por adição variaram de 

-0,053% a -0,063%, sendo consideradas menores quando relacionadas a outros 

materiais de moldagem à base de borracha. 

MARCINAK et al.35
, em 1980, fizeram um estudo para medir a 

quantidade de variação dimensional linear dos materiais de moldagem 

elastoméricos em fimção do tempo e do vazamento do molde. Utilizaram como 

matriz dois incisivos centrais incluídos em um bloco de resina acrílica. As 

moldagens foram feitas com moldeiras de estoque com alívio de 3 mm e os 

materiais de moldagem usados foram polissulfetos (Rubbeljel, 

Omniflex,Perrnlastic ), poliéter (Polyjel) e siliconas por condensação 

(Xantopren-Optosil, Citricon). No ato das moldagens, os materias 

permaneceram polimerizando em ambiente a 37"C e wnidade relativa de 100%. 

Após a remoção da matriz, os moldes foram armazenados em temperatura 

ambiente nos períodos de tempo de 5 minntos, 30 minutos, l, 2, 8 e 24 horas 
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antes de serem vazados em gesso Vel-Mix. Os modelos obtidos foram medidos 

usando um micrômetro com precisão de ±0,0025 mm. Os autores concluíram 

que os materiais ensaiados apresentaram alteração dimensional influenciada 

pelo tempo. As siliconas produziram modelos menores em função do tempo. Os 

polissulfetos quando vazados após 24 horas produziram modelos maiores. O 

poliéter produziu modelos menores antes da oitava hora e modelos maiores 

entre 8 e 24 horas. 

McCABE & STORES38
, em 1980, estndando a estabilidade 

dimensional dos materiais de moldagem elastoméricos, observaram que a 

contração de polimerização das siliconas por condensação é influenciada pela 

evaporação de produtos voláteis, como o álcool e os materiais hidrofilicos, 

como o poliéter, sofrem alterações dimensionais pela absorção de água. 

LACY et al29
, em 1981, estndaram a precisão de 12 síliconas por 

condensação em função do tempo de armazenagem, na duplicação de um 

modelo reproduzido de uma arcada dentária superior. Neste modelo, a 

superfície do primeíro molar apresentava-se em forma de núcleo, com marcas 

indicando a orientação buco-lingual e mésio-distal. As moldagens preliminares 

foram feitas com os materiais tipo massa, com alívio uniforme para o material 

tipo fluido (técnica de reembasamento). A proporção e técnica de mistnra 

foram as recomendadas pelos fabricantes. Foram feitas 3 moldagens para cada 

material ensaido, a uma temperatnra de 21 °C. Após 1 O minutos da 

polimerização, os moldes foram imediatamente vazados em gesso pedra e 

separados após 15 minutos do tempo de cristalização. Os moldes foram 

sucessivamente vazados novamente em intervalos de 30 minutos, 1, 2, 4, 24, 

48, 96 horas após a remoção do primeiro modelo. Confeccionaram 6 modelos 
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para cada intervalo de tempo. Todos os moldes permaneceram armazenados em 

temperatura de 21 oc e mnidade relativa de 50%. Ambas as dimensões buco­

lingual e mésio-dístal de cada modelo foram medidas por mn operador, 

utilizando mn micrômetro de precisão de 0,001 mm (Lufkiu Rule Co.). Os 

autores concltúram que embora ocorram alterações dimensionais nos modelos 

produzidos por vazamentos sucessivos, as siliconas por condensação podem 

ser usadas para produzir múltiplos modelos de mn único molde. Para se obter 

mna precisão máxima dos sistemas de siliconas por condensação é necessário 

vazar o gesso tão logo qnanto possível após a obtenção do molde. 

LACY et al30
, em 1981 , estudaram as díferenças na estabilidade 

dimensional do molde e na precisão dos modelos em cada classe de materiais 

de mo1dagem elastoméricos, obtidos através de vazamentos sequênciais com 

gesso pedra. Os materiais ensaiados iucltúram mn poliéter, quatro polissulfetos 

e quatro siliconas por adíção. As moldagens foram feitas utlizando mn arco 

superior, onde a superfície oclusal do primeiro molar apresentava-se em forma 

de núcleo, com a orientação vestíbulo liugual e mésio dístal. Moldagens 

prelimiuares com material tipo massa, com alívio uniforme para o material tipo 

fluido, foram feitas no modelo à temperatura de 21 °C, seguiudo-se as iustrnções 

dos fàbricantes em proporção e técnica de mistura. Após 1 O minutos de 

polimerização, os moldes foram armazenados a 21°C em umidade relativa de 

50%. Após separados, os moldes foram imedíatamente vazados em gesso pedra 

e depois sucessivamente em iutervalos de 30 minutos, 1, 2, 4, 24, 48 e 96 

horas. Foram feitos 6 modelos para cada iutervalo de tempo . Ambas as 

dimensões vestíbulo liugual e mésio dístal de cada modelo foram medídas por 

um operador, usando mn micrômetro com precisão de 0,001 mm. Os autores 
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concluíram que as siliconas por adição foram as mais estáveis dos elastômeros 

ensaiados. A técnica de moldagem utilizada revelou alguma perda de precisão 

dos modelos produzidos pelos múltiplos vazamentos após 2 ou 4 dias. A 

retenção das siliconas por adição usadas com moldeiras de estoque e adesivos 

melhoraram a precisão dos moldes. 

CLANCY et al6
, em 1983, fizeram um estudo comparando a 

estabilidade dimensional dos poliéter (Polygel), silicona por adição (Reprosil) e 

uma silicona por condensação (Eiasticon), segundo a especificação n° 19 da 

Associação Dentária Americana. Os materiais foram misturados de acordo com 

as instruções dos fabricantes e I minuto e 30 segundos após o início da mistura 

foram inseridos no interior da matriz metálica. O conjunto foi imediatamente 

transferido para um banho de água a 32±2°C, onde permaneceram 3 minutos a 

mais do tempo recomendado pelo fabricante para remover o molde. As leituras 

foram realizadas imediatamente após a separação 4 , 24 e 48 horas, I, 2, 3, e 4 

semanas, com auxílio de um microscópio comparador e um computador. Os 

autores concluíram que existe pouca alteração dimensional após 4 semanas 

para os poliéter e silicona por adição. A silicona por condensação foi 

significantemente menos estável. Os moldes que foram vazados imediatamente 

foram mais estáveis para os 3 materiais. A silicona por adição produziu a 

melhor superfície de detalhes. 

WILLIANS et al63, em 1984, esturlaram a estabilidade 

dimensional das siliconas por adição (Exaflex, lmprex, Permagum, President, 

Reflect, Reprosil) comparada aos materiais de moldagem polissulfetos 

(Neoplex, Omniflex, Permlastic ), silicona por condensação (Politrans) e 

poliéter (lmpregum). Urna matriz de ouro polida, simulando um preparo de 
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coroa total, foi moldada utilizando moldeiras individuais com alívio de 2 mm. 

Todos materiais de moldagem foram manipulados de acordo com as instruções 

dos fabricantes. A matriz previamente aquecida a 37°C foi moldada com cada 

material e levada a wn banho de água a 37°C, até completa cura do elastômero. 

Após I O minutos do início da mistura, o molde foi separado da matriz e vazado 

em gesso Vel-Mix imediatamente ou após armazenados em temperatura 

ambiente por I, 4, e 24 horas. A alteração dimensional foi avaliada pelo 

desajuste da coroa aos modelos obtidos. Os autores concluiram que todas as 

siliconas por adição tiveram excelente estabilidade dimensional para todos 

periodos de armazenagem. A silicona por condensação teve bom resultado 

quando foi vazada imediatamente, entretanto, a demora do vazamento resultou 

ua perda da precisão. Os polissulfetos tiveram boa precisão quando vazados 

imediatamente, com excessão do OMNIFLEX, que teve bom resultado também 

em 4 horas. 

CRAIG10
, em 1985, estudou a estabilidade dimensional e a 

reprodução de detalhes dos materiais de moldagem no sistema de auto-mistura. 

Utilizou wna matriz com dois preparos de coroa total, simulando wna prótese 

de três elementos, moldadas com dois materiais à base de silicona por adição 

do tipo leve, conhecido comercialmente como EXPRESS. Os materiais eleitos 

foram inseridos na matriz a 30 segundos do início da auto mistura, em banho de 

água a 3 7°C, através das técnicas de reembasamento e dupla mistura. Os 

moldes foram removidas após 4 e 6 minutos de polimerização e vazados em 

gesso Vel-Mix. Após a presa do gesso, os modelos foram separados e as 

dimensões medidas por microscopia comparadora. A alteração dimensional dos 

dois materiais foi efetuada de acordo com a especificação no 19 da Associação 
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Dentária Americana por 24 horas. Os autores concluíram que a alteração 

dimensional de contração (0,09%) e a reprodução de detalhes dos materiais 

usados no sistema de auto-nústura seguiu os padrões de comportamentos 

ti picos da silicona por adição. 

KECK27
, em 1985, fez um estudo sobre as propriedades fisicas de 

uma silicona por adição conhecida comercialmente como EXPRESS. A 

estabilidade dimensional foi verificada seguindo a especificação no 19 da 

Associação Dentária Americana. Três amostras foram preparadas pelo 

mecanismo de auto-nústura e outras três espatuladas manualmente por 30 

segundos. Após 3 minutos do tempo recomendado pelo fabricante para 

polimerizar as amostras, o molde foi removido e as medidas efetuadas 

imediatamente e após 24 horas de armazenagem em temperatura ambiente. Os 

autores concluíram que a alteração dimensional (-0,09%) não foi influenciada 

sígnificantemente pelo tipo de mistura. 

MAZZETT037
, em 1987, estudou quantitativamente a estabilidade 

dímeusional dos elastômeros (polissulfeto, silicona por adição, silicona por 

condensação e poli éter), confinados e não confinados à moldeira, em fímção do 

tempo de armazenagem. Para obtenção dos corpos de prova, utilizou moldeiras 

rigidas (material confinado), molduras (material não confinado) e um padrão 

metàlico, com dois sulcos pararelos entre si e outro perpendicular, moldadas 

com dez materiais manipulados de acordo com as instruções dos fabricantes. A 

moldagem foi realizada a 3 7°C e l 00% de nnúdade relativa, permanecendo 

tempo idêntico ao recomendado para a remoção do molde da boca. Após a 

remoção, os corpos de prova permaneceram em temperatura ambiente e as 

leituras foram realizadas nos períodos de armazenagem de I, 6 e 24 horas, 
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através de um microscópio comparador NIKON. O autor concluiu que os 

materiais de moldagem apresentaram diferentes alterações dimensionais e 0 

tempo exerceu úúluência nessas alterações. Todos os materiais apresentaram o 

mesmo índice de alteração dimensional, o qual aumentou consideravelmente 

em 24 horas. 

NOBREGA et al.45
, em 1987, fizeram um estudo para verificar a 

precisão da reprodução dos hidrocolóides e elastômeros em ftmção do tempo. 

Um modelo padrão representando esquematicamente uma hemi-arcada com 

preparos para coroa total e sulcos superficiais na oclusal foi usado no estudo. 

Os materiais de mo1dagem foram manipulados de acordo com as 

recomendações dos fabricantes. A metodologia constou de 4 fases: técnica de 

moldagem do modelo padrão, armazenagem da moldagem em estufa por 6 

mínutos a 37°C em umidade relativa de 100%; remoção do molde com um 

único movimento; e, leitura no microscópio comparador para mensuração do 

molde nos tempos de armazenagem : imediatamente, 5, 10 e 15 mínutos em 

temperatura ambiente. Os autores concluíram que o fator tempo influiu na 

precisão do molde, sendo os tempos mais longos os mais influentes. A menor 

distância entre os preparos não foi reproduzida por nenhum material e a maior 

distância entre eles foi reproduzida apenas pela mercaptana. 

T AMAKI", em 1988, relata que a referência mais antiga relativa 

ao uso de moldagem para a confecção de uma prótese ocorreu em 1783, 

quando se utilizou cera de abelhas para reprodução dos maxilares. O material 

de moldagem à base de borracha síntética (Thiokol) surgiu somente em 1953. 

Em 1989, a revisão da ISO 4823:198452
, publicou normas para o 

teste de estabilidade dimensional dos materiais elastoméricos não aquosos. 
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Recomenda-se a utilização de um bloco cilíndrico metálico, limpo com um 

solvente para evitar aderência do material de moldagem ensaiado e 

posteriormente pulverizado com pó de talco neutro, sem deixar excesso na 

superfície para não mascarar os resultados. Uma moldura em forma de anel 

contendo o material e inserido na parte superior do bloco teste. O material de 

moldagem proporcionado e espatulado de acordo com as instruções dos 

fabricantes, sobre blocos de papel ou placa de vidro, com uma espátula de aço 

inoxidável, em temperatura de 23+20C e umidade relativa de 50+10% é 

inserido com o auxílio da espátula no interior da moldura, 15 segundos após o 

final da mistura. Em seguida, a moldura preenchida é adaptada no bloco e 

coberta com uma pequena placa de vidro envolvida com uma folha de 

polietileno, suportando uma força de 1500±5g aplicada para assentar o 

conjunto e extruir o excesso do material de moldagem. Este conjunto imerso 

em água 35±1°C é levado ao interior de uma estufa e deixado por 3minutos 

além do tempo minimo recomendado pelos fabricantes. Após separados, o 

molde permanecerá armazenados por 24 horas em temperatura de 23±2°C e 

umidade relativa de 50± 10%. 

Para a determinacão da alteracão dimensional as leituras são 

realizadas na amostra, entre a borda dos sulcos C D e C' D', inscritos no bloco, 

com 25mm de distância entre si, com um microscópio comparador. 

A alteração dimensional dos materiais de moldagem ensaiados, 

são calculados utilizando a seguinte fórmula, expressa em porcentagem (%) : 

Alteração dimensional%= (A- B) I A x 100 

onde A= distãncia entre os sulcos C De C' D', na matriz= 25mm 
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B =distância entre os sulcos C D e C'D', no molde no período de 

24 horas. 

Para o procedimento do teste para reprodução de detalhes, as 

amostras dos materiais de moldagem são obtidas da mesma maneira do teste de 

estabilidade dimensional. A análise é feita nas amostras em fimção da 

reprodução dos 3 sulcos, contidos no bloco, com proftmdidades distintas de 

20 J.Ull, 50 J.Ull e 75 J.Ull. A reprodução é avaliada de acordo com o tipo de 

viscosidade de cada material elastoméríco, onde o tipo massa deve reproduzir 

apenas o sulco de 75 j.tffi; o tipo pesado, os sulco de 75 e 50 J.Ull; e o tipos 

médio e leve, todos os sulcos. Esta observação é realizada sob baixo ângulo de 

iluminação, com magnitude de 6x. 

O CONSELHO SOBRE MATERIAIS ODONTOLÓGICOS, 

INSTRUMENTOS E EQUIPAMENTOS7
, em 1990, publicou um relato sobre 

o desempenho das siliconas por adição. A estabilidade dimensional foi 

considerada a mais estável e está de acordo com a especificação n° 19 da 

AssociaçãoDentáríaAmericana, sendo que pouca contração ocorre durante sua 

polimerização e a contração residual é pequena. Os modelos obtidos para 

moldagens realizadas após uma semana são comparáveis aos obtidos em uma 

hora. Estes materiais têm melhor recuperação elástica e menor deformação 

permanente. As desinfecções dos moldes pelo tempo recomendado não afetou 

as suas dimensões, podendo ser imersos por 1 O minutos antes de se obter o 

modelo. Certos desinfetantes melhoraram a qualidade do modelo de gesso 

CRAIG et al.u, em 1990, publicaram um artigo comparando os 

mais recentes materiais de moldagem elastoméricos (polissulfeto, silicona por 

adição, silicona por condensação, poliéter e poliéter dimetacrilato uretano ). A 
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alteração dimensional foi verificada de acordo com a especificação no 19 da 

Associação Dentária Americana. Após os resultados relacionaram a alteração 

dimensional em uma ordem crescente de contração nos períodos de 24 horas e 

uma semana. Os autores concluíram que a alteração dimensional dos 

polissulfetos e das siliconas por condensação não foram diferentes entre si, mas 

foram maiores em relação as siliconas por adição e os poliéteres. A alteração 

dimensional verificada no periodo de sete dias foi consistentemente maior do 

que em 4 horas para alguns produtos de mesma classe de viscosidade e houve 

diferença entre os produtos dos mesmos tipos e classes. 

PIERRI et al.48
, em 1991, estudaram a estabilidade dimensional de 

uma silicona por condensação (Optosil-Xantopren) frente aos fatores de alívio 

ou não da silicona tipo massa, meio e tempo de armazenagem. Utilizaram uma 

matriz metálica com dois preparos para coroa total, com duas marcas 

representando as medidas mésio-distais. Foi utilizada a técnica de dupla 

moldagem sem e com alívio e logo após a moldagem os moldes foram 

removidos, realizada a leitura imediatamente e levados em meios de 

armazenagem distintos : imersos em água, vedando o recipiente; e, cobertos 

com gases umedecidos com água, vedados com saco plástico. Novas leituras 

foram realizadas nos periodos de 30 minutos, 1 hora e 24 horas utilizando um 

microscópio comparador CARL ZEISS. Os autores concluíram que a contração 

dos materiais ensaiados é influenciada pelo tempo de armazenagem e é menor 

quando foram armazenados imersos em água. O melhor procedimento é a 

realização de moldagem com alívio e armazenagem em água. 

SCHELB et al5
\ em 1991, fizeram um estudo para investigar a 

reprodução de detalhes superficiais de 4 moldes obtidos com silicona por 
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adição (Reprosil, Cinch-vinyl, Expresse 3M), vazados em gesso tipo IV. Uma 

matriz metálica circular e uma placa de vidro com um sulco de 20 Jllll de 

largura foram usados. Os materiais foram mauipulados de acordo com as 

instruções dos fabricantes inseridos na matriz e a uma placa de vidro foi 

adaptada com certa pressão, extravazando o excesso do materiaL Este conjunto 

foi levado em banho de água a 36°C por 1 minuto a mais que o tempo 

recomendado para polimerização. As amostras foram separadas e examinadas 

quanto a reprodução do sulco. Após aguardar o tempo especificado para o 

vazamento, 14 gessos distintos foram utilizados para obter o modelo e o sulco 

reproduzido foi examinado sobre baixo ãngulo de iluurinação a uma magnitude 

de 1 Ox. Os autores concluíram que todos os modelos reproduziram o sulco de 

20 Jllll. A capacidade de reproduzir o sulco variou entre as combinações 

material-gesso. 

FANO et al. 16
, em 1992, examinaram a taxa de evaporação 

durante a polimerização das siliconas por condensação ( Optosil, Xantopren e 

Polasil) e por adição (Provi! e Sam) e sna possível influência na dimensão 

linear. Todos os materiais foram preparados usando o mesmo tempo de mistura 

(2 minutos e 30 segundos), colocados numa matriz em forma de paralelepípedo, 

com dois sulcos retos e paralelos entre si , com 5 Jllll de largura e ãngulo de 

60°. O conjunto permaneceu polimerizaudo por 2 minutos e 30 segundos, em 

temperatura ambiente. A alteração dimensional de algumas amostras 

armazenadas por 24 horas foi comparada com outras amostras em banho de 

mercúrio, por 24 horas, ambas em temperatura ambiente. Os autores 

concluíram que não houve diferença significativa entre os métodos 

comparados. As siliconas por adição sofreram menor alteração dimensional e 
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houve diferença significativa apenas entre os materiais de diferentes 

viscosidades 

BRADEN4
, em 1992, estudou a contração linear após a 

polimerização das siliconas por condensação. Foram utilizados materiais de 

viscosidade distintas, com muita carga (massa) e com pouca carga (fluido). As 

amostras foram moldadas e cuidadosamente removidas logo após a 

polimerização do material de moldagem. Os moldes foram colocadas em uma 

calha de teflon e fixados numa das extremidades com um pino. O pino 

referência! para as medições foi colocado na outra extremidade da amostra. As 

alterações dimensionais das amostras foram medidas com mn microscópio 

comparador. O autor concluiu que as siliconas por condensação contraíram 

pela perda de produtos voláteis, com excessão dos materiais tipo massa, que 

possuem grande quantidade de carga. 

FERNANDES & VASSILAKOS 17
, em !993, fizeram um estudo 

para investigar a influência do tratamento com plasma na estabilidade 

dimensional linear e na reprodução de detalhes das siliconas por adição e por 

condensação. Uma matriz de aço de acordo com a recomendação n°4823/l992 

da I.S.O. foi usada para a obtenção das amostras de siliconas. A matriz foi 

limpa com etano! a 95%, lavada com àgna destilada e seca para o ato da 

moldagem. Os materiais ensaiados foram injetados na matriz e uma placa de 

acrilico foi assentada para extruir o excesso do material. Todos os materiais 

permaneceram por mais 3 minutos em relação ao tempo de polimerização 

recomendado pelos fàbricantes. Após a remoção, as amostras foram 

examinadas sob baixo ãngulo de ilmninação e os defeitos superficiais foram 

relatados. As amostras foram separadas em dois grupos, um com tratamento 
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com plasma (plasma cleaner PDC 3XG) e o controle. Os modelos foram 

confeccionados com gesso tipo IV e após a presa foram medidos num 

núcroscópio comparador ZEISS. A reprodução de detalhes foi analizada nos 

modelos através de um núcroscópio estereoscópio (WILD), com aumento 30x 

sobre ângulo de haixa ilunúnação. Os autores concluiram que o tratamento das 

siliconas com plasma não influênciou a estabilidade dimensional linear e a 

reprodução de detalhes e nos modelos obtidos com silicona de adição foi 

significantemente melhor. 

CRAIG & SUN12
, em 1994, estudaram a estabilidade dimensional 

de oito materiais de moldagem elastoméricos, utilizando as recomendações da 

especificação n°19 da Associação Dentária Americana. Os 1nateriais foram 

manipulados de acordo com as orientações dos fabricantes. Durante a 

polimerização permaneceram em banho de àgua destilada a 36±2°C. 

Posteriormente, foram removidos, armazenados em meio ambiente e avaliados 

por microscopia comparadora nos períodos de 24 horas e uma semana. Os 

resultados indicaram uma excelente estabilidade dimensional das siliconas por 

adição, no período de 24 horas (0,1%), quando comparadas com as siliconas 

por condensação e os poliéteres. Algumas siliconas por adição não 

apresentaram o mesmo desempenho no período de uma semana 
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4.2- DESINFECÇÃO 

ROWE & FOREST53
, em 1978, fizeram um estudo para avaliar o 

efeito da solução de clorexidina sobre os moldes de materiais de moldagem 

elastoméricos (polissulfeto, silicona e poliéter). Um bloco metálico com uma 

superficíe com pequenas pirâmides e sulcos paralelos foi usado como matriz. 

Foram obtidos 8 moldes de cada material, sendo 4 moldes desinfetados com 

clorexidina a 0,5% em álcool a 70%, nos períodos de 30 segundos, 1 minuto, 5 

minutos e 24 horas. Os outros 4 moldes foram imersos em água destilada em 

períodos similares. Após o final deste procedimento, os moldes foram vazados 

em gesso pedra e a superficie reproduzida examinada quanto a mgosidade, 

porosidade e outros defeitos superficiais que podem ter sido produzidos pela 

solução desinfetante. Os autores observaram que não existe diferença entre os 

moldes imersos em àgua ou em soluções desinfetantes de clorexidina. 

BERGMAN et al3
, em 1980, fizeram um estudo sobre a ação dos 

desinfetantes na estabilidade dimensional e nitidez de detalhes da superficie 

nos materiais de moldagem elastoméricos. Uma matriz de teflon circular com a 

superficie contendo sulcos espiralados foi usada neste teste. Os materiais 

ensaidos foram manipulados de acordo com as instruções dos fabricantes e 

inseridos na matriz. Este conjunto foi armazenado em ambiente a 37°C e 

umidade relativa de 100%, até atingir polimerização adequada. Após remoção 

da matriz, as amostras foram medidas imediatamente e depois imersas em àgua 

destilada ou em solução desinfetante por uma hora. Após este período, foram 

lavadas, secas e novamente medidas por meio do microscópio comparador 
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ZEISS. Em seguida, as amostras foram colocadas sobre tuna placa de vidro em 

temperatura ambiente, por 24 horas, antes da próxima leitura. Algmnas 

alterações na nitidez da superficie das amostras foram verificadas com tun 

microscópio stereo ( Wild M5A) a tuna maguitude de 24x. Os autores 

concluíram que as menores alterações na nitidez e na alteração dimensional 

após a imersão em soluções desinfetantes foram encontradas nas siliconas por 

adição. As combinações material-desinfetante devem ser consideradas em 

estudos futuros. 

STORES & McCABE55
, em 1981, fizeram tun estudo da ação de 

soluções esterilizadoras sobre a integridade superficial e a estabilidade 

dimensional dos materiais de moldagem elastoméricos. Uma malba de altuninio 

foi usada como matriz para o teste de reprodução de detalhes e tun cone 

cilíndrico com tuna perfuração central para o teste de estabilidade dimensional. 

As moldagens foram realizadas com pasta de óxido de zinco e eugenol, 

alginato, silicona por condensação, polissulfeto e poliéter. Os materiais 

ensaiados foram manipulados segundo as recomendações dos fabricantes. As 

amostras polimerizaram a temperatura ambiente e logo em seguida cada tuna 

foí imersa por 16 horas em soluções distintas: glutaraldeído 2%, formaldeído 

4%, hipoclorito de sódio I%. No teste de reprodução de detalhes, as 

superficies das amostras foram comparadas entre si, e para a estabilidade 

dimensional, as amostras foram vazadas em gesso CALESTONE e analisadas 

através de tun medidor micrométrico. Os autores concluíram que após 16 horas 

de imersão em solução de glutaraldeído, as amostras de silicona por 

condensação, polissulfeto e o poliéter não apresentaram alterações 

dimensionais ou superficiais 

• 
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MERCHANT et al 42
, em 1984, fizeram um estudo dos métodos 

de desinfecção dos moldes obtidos em siliconas por adição e polissulfeto. Dois 

modelos metálicos de um arco dental mandibular foram usados como matriz. A 

moldagem foi realizada com moldeiras iodividuais ou de estoque. Dois moldes 

para cada material ensaiado foram imersos em diferentes desinfetantes 

(glutaraldeído (2%), hipoclorito de sódio (0,5%), hípoclorito de sódio (l %), 

povidone-iodine (0,1%), povidone-iodone (!%), feno! halogenado e 

glutaraldeído neutro (0, 13%)), por 30 mioutos e lavados com ágna corrente por 

30 segundos. Como grupo controle foi utilizada ágna destilada ou somente em 

temperatura ambiente. Os moldes de polissulfetos foram vazados em gesso 

pedra até 3 horas após sna obtenção e as siliconas por adição até 24 horas. As 

medidas foram realizadas utilizando um micrômetro. Os autores conclníram que 

nenhuma alteração dimensional ou modificação superficial pôde ser observada 

após 30 mioutos de imersão nos desinfetantes. A menor distorção dos moldes 

foi através da imersão por 30 mioutos nos desiofetantes à base de glutaraldeído. 

HERRERA & MERCHANT22
, em 1986, fizeram um estudo para 

determinar a alteração dimensional lioear que ocorre nos materiais de 

moldagem (algínato, polissulfeto, silicona por adição e poliéter), após a imersão 

por 30 mioutos em diferentes desinfetantes. Dois modelos metálicos de um arco 

mandibular dentado foram utilizados para o teste. As moldagens foram 

realizadas em temperatura ambiente e os moldes pennaneceram polimerizando 

até que nenhuma deformação pennanente pudesse ocorrer após a remoção. As 

amostras de cada material foram imersas por 30 mioutos nas soluções de 

hípoclorito de sódio 0,5%, povidone-iodioe 0,5%, glutaraldeído neutro 0,13%, 

glutaraldeído neutro 2% , feno! halogenado O, 16% e ágna destilada como 
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controle. Após este procedimento as amostras foram vazadas em gesso Vel­

Mix. As dimensões do 2° molar esquerdo ao 2°molar direito, 2°molar a canino 

e canino a canino de cada modelo foram determinadas por um paquímetro 

digital eletrônico (FEDERAL JOCAL) com precisão de 0,01 mm. Os autores 

concluíram que a imersão das amostras em desinfetantes não teve ação 

aparente sobre a estabilidade dimensional nos materiais ensaiados e não 

resultou em modelos alterados. 

TOH et al57
, em 1987, estudaram a influência dos desinfetantes 

nas siliconas por adição. As amostras foram confeccionadas de acordo com a 

especificação no 19 da Associação Dentária Americana e polimerizadas a 35± 

2°C e umidade relativa de 100%. Utilizaram 6 soluções desinfetantes e como 

grupo controle foi usada água destilada ou temperatura ambiente, todos por um 

período de 30 minutos. A reprodução de detalbes foi observada e a dimensão 

linear foi medida com um microscópio comparador antes e depois de 30 

minutos. Após a medição, os moldes foram vazados em gesso tipo IV e após 24 

horas da obtenção dos modelos, a reprodução de detalbes foi analisada. Os 

autores concluíram que todas as amostras e modelos reproduziram o sulco de 

0,0022 mm. A máxima alteração dimensional linear foi exibida pela ação do 

desinfetante iodoforme que foi diferente estatisticamente dos grupos controles 

JOHANSEN & STACKHOUSE JR25
, em 1987, fizeram um 

estudo comparando a alteração dimensional de cinco materiais de moldagem 

elastoméricos durante a desinfecção, segundo a especificação n° 19 da 

Associação Dentária Americana. Após a polimerização, 1 O moldes de cada 

material ensaiado foram imersos em solução de glutaraldeído por 16 horas e 1 O 

moldes permaneceram em temperatura ambiente por 16 horas. Após este 



período, todos os moldes foram medidos com um microscópio comparador com 

precisão de 2,5 micrometros. Em seguida, os materiais com menor alteração 

dimensional foram unidos a um disco de resina acrílica. Metade destas 

amostras foi imersa em solução de glutaraldeído por 16 horas e a outra metade 

deixada na bancada em temperatura ambiente, por igual período de tempo. Os 

autores concluíram que durante a imersão por 16 horas, o polissulfeto e a 

silicona por condensação contraíram entre 0,3% a 0,04% e não houve diferença 

entre os testes à seco e úmido. A silicona por adição mostrou melhor 

estabilidade dimensional durante os teste seco e úmido. 

TULLNER et al59
, em 1988, fizeram um estudo sobre as 

alterações dimensionais lineares provocada por soluções desinfetantes nos 

materiais de moldagem elastomérícos (poliéter, polissulfeto e silicona por 

adição) e hidrocolóides. Um modelo de resina acrílica com pinos de aço 

representando um hemi-arco mandibular, foi moldado com os materiais 

contidos em moldeiras individuais com alivias distintos. Os materiais foram 

manipulados de acordo com as instruções dos fabricantes e polirnerízados por 

lO minutos. Cinco moldes foram obtidos para cada combinação material de 

moldagem/desinfetante e material de moldagem/água (controle). Os moldes 

foram imersos 15 minutos nas soluções, lavados, secos e imediatamente 

vazados em gesso pedra, com excessão da silicona por adição, cujo modelo foi 

obtido após uma hora. Após a presa do gesso, o modelo foi medido com um 

microscópio óptico GAERTNER. Os autores concluíram que nenhum dos 

materiais ensaiados mostrou alterações dimensionais siguificantes quando 

comparados com o controle. 
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Em 1988, o CONSELHO SOBRE MATERIAIS DENTÁRIOS, 

INSTRUMENTOS e EQUIPAMENTOS" sugeriu a desinfecção dos moldes e 

modelos, com a finalidade de evitar a infecção cruzada a que estão sujeitos os 

operadores, pacientes e técnicos dentais. 

JOHNSON et al.26
, em 1988, fizeram um estudo para avaliar a 

ação de desinfetantes sobre a estabilidade dimensional de 3 diferentes materiais 

de moldagem elastoméricos. Uma simulação clínica com dois dentes 

preparados para receber três elementos foram moldados com polissulfeto, 

poliéter e silicona por adição. Os materiais ensaiados foram misturados de 

acordo com as instruções dos fabricantes e permaneceram na matriz o dobro do 

tempo indicado pelos fabricantes, para polimerização à temperatura ambiente. 

Imediatamente após a remoção, os moldes foram imersos em desinfetantes por 

1 O minutos, com excessão do desinfetante dióxido de clorine, cuja imersão foi 

por 3 minutos. Os moldes do grupo controle permaneceram sem contato com os 

desinfetantes. Após a desinfecção, os moldes foram lavados, secos e vazados 

em gesso tipo IV. Para avaliar a estabilidade dimensional e qualidade 

superficial dos modelos foi usado um microscópio binocular, com magnitude de 

20x. Os autores concluíram que a seleção do tipo de material de moldagem é 

mais importante na manuntençào da precisão e dos detalhes do que a escolha 

do desinfetante. As siliconas por adição e os polissulfetos produziram modelos 

com excelente precisão com todos os desinfetantes e a qualidade superficial 

dos modelos foram aceitáveis com todos os desinfetantes . 

DRENNON et al. 13, em 1989, estudaram possíveis alterações 

dimensionais nos elastômeros sob a ação de 5 desinfetantes aplicados por 



atomízação. Uma matriz de aço com dois preparos em coroa total foi moldada 

com moldeiras de estoque e individuais, utilizando silicona por condensação e 

polissulfeto. Cada molde permaneceu duas vezes a mais do tempo 

recomendado para sua completa polimerização à temperatura ambiente. Após a 

remoção, cada molde foi lavado por 45 segundos, seco e borrifado com 

desinfetante, de acordo com as indicações dos fabricantes. Como grupo 

controle alguns moldes foram borrifados com água potável. Todos os moldes 

permaneceram após este procedimento em bancada por 1 O minutos. Em 

seguida, foram lavados, secos e vazados em gesso pedra tipo IV. As dimensões 

dos modelos foram medidas com microscópio comparador 20 NIK.ON, com 

capacidade de mensuração de 0,001 mm. Os autores concluíram que o uso de 

desinfetantes aspergidos sobre os moldes não alterou as dimensões dos 

modelos. O modelo mais preciso foi obtido no molde de silicona por adição. 

McCORMICK et al40
, em 1989, fizeram um estudo para verificar 

o efeito da solução de succinato de aldeído nos moldes de elastômeros. A 

metodologia empregada foi a recomendada pela especificação n°18 da 

Associação Dentària Americana. Os materais de moldagem elastoméricos 

foram manipulados de acordo com as instruções dos fabricantes. Imediatamente 

após a obtenção, os moldes foram imersos em solução de succinato de aldeído, 

em água dionizada ou deixados expostos ao meio ambiente, por 6 períodos 

diferentes: 1 O minutos de imersão, 30 minutos de imersão, 15 horas de imersão, 

72 horas de imersão, 30 minutos de imersão após 72 horas de armazenagem e 4 

horas de imersão após 72 horas de armazenagem, todos em temperatura 

ambiente. Posteriormente a imersão, cada molde foi lavado, seco, medido e 

avaliado a reprodução de detalhes utilizando um microscópio estéreo modelo 
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M3Z, WILD. Os autores concluíram que a silicona por adição teve ligeira 

contração após 72 horas na solução teste. A silicona por condensação teve 

ligeira expansão após 72 horas de imersão no controle e na solução teste. 

Todos os moldes após todos os periodos de imersão tiveram boa reprodução de 

detalhes. 

LANGENWALTER et al.31
, em 1990, estudaram a estabilidade 

dimensional de 3 materiais de moldagem elastoméricos sob a ação de 

desinfetantes. A matriz usada foi a recomendada pela especificação 11° 19 da 

Associação Dentária Americana. Os materiais ensaiados foram manipulados 

segundo as instruções dos fabricantes. A matriz foi preenchida com o material 

sob certa pressão com auxílio de um disco de resina e uma placa de vidro. Este 

conjunto foi imerso em água dionizada a 32±2°C e deixado polimerizar por 3 

minutos a mais que o recomendado pelos fabricantes. Imediatamente após a 

remoção, as amostras foram medidas e cada uma imersa em cinco diferentes 

desinfetantes, por 1 O minutos. Como grupo controle algtunas amostras 

permaneceram em temperatura ambiente ou imersa em água dionízada. As 

amostras foram medidas com um microscópio comparador (MITUTOYO). Os 

autores concluíram que os desinfetantes não produziram alteração dimensional 

linear significante sobre os materiais ensaiados. 

MATYAS et al36
, em 1990, estudaram a estabilidade dimensional 

dos materiais de moldagem elastoméricos (hidrocolóide irreversível, silicona 

por condensação e silicona por adição), sob a ação de desinfetantes. Utilizaram 

duas matrizes, uma em forma de preparo de coroa total e outra de uma arcada 

completa. Seis amostras foram obtidas de cada material para as duas matrizes e 
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após polimerização e remoção, cada amostra foi submetida a dois diferentes 

desinfetantes através dos sistemas de aspersão e imersão por 1 O minutos. No 

grupo controle as amostras não foram submetidas a desinfecção. Os moldes 

foram vazados em gesso pedra melhorado e após a presa e separação, os 

modelos obtidos foram medidos com microscópio comparador (GAERTNER). 

Os autores conclulram que não houve interferência dos desinfetantes na 

estabilidade dimensional dos materiais. Nenhuma diferença foi encontrada na 

precisão dos modelos quando os sistemas de imersão e aspersão foram 

comparados. 

MINAGI et al.43
, em 1990, fizeram um estudo para avaliar a ação 

do glutaraldeído a 2% sobre a alteração dimensional de 6 síliconas por adição. 

A matriz metálica apresentava dois pontos demarcados. Os materiais ensaiados 

foram manipulados de acordo com as instruções dos fàbricantes e inseridos na 

matriz. Imediatamente após a polimerização dos materiais, a distãncia entre os 

dois pontos foi identificada e a amostra imersa na solução de glutareldeído a 

2%, nos períodos de 10, 20, 30, 60 e 120 minutos a 20°C. Após a desinfecção, 

as amostras foram novamente medidas pelo microscópio comparador PRM-

3 W. Para analisar a reprodução de detalhes, as amostras foram vazadas em 

gesso pedra de acordo com TG-8409 (ISO 1563). Os autores concluíram que a 

solução de glutaraldeído ocasionou um ligeiro efeito de expansão sobre a 

estabilidade dimensional das siliconas, imersas por 60 minutos. Todas as 

siliconas hidrofilicas não reproduziram nos modelos o sulco de 2q.uu. 

PEUTZFELDT & ASMUSSEN'7, em !990, fizeram um estudo 

sobre a ação de 6 soluções desinfetantes ( cloramina 2%, etano! 70%, diverso! 

Bx 4%, gluraraldeído 2%, glutaraldeído fenato 0,13%) na textura superficial de 
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10 materias de moldagem (3 hidrocolóides e 7 elastômeros ). A matriz utilizada 

foi um bloco de aço com sulcos de 20 fU11 de extensão. Os materiais de 

moldagem foram manipulados de acordo com as instruções dos fabricantes. A 

moldagem foi realizada a 37°C e unúdade relativa de I 00 %, permanecendo 

até sua presa final entre 5 e 7 minutos. Após a remoção alguns moldes foram 

armazenados por 24 horas à temperatura ambiente para controle, ou imersos 

imediatamente em uma das 6 soluções, por 60 minutos para os elastômeros e 

lO minutos para os hidrocolóides. Retirados das soluções, os moldes foram 

lavados, secos e vazados em gesso Vel-Mix, assim como o grupo controle. Os 

modelos obtidos foram deixados por 24 horas à temperatura ambiente e as 

rugosidades reproduzidas foram analisadas com um perfilometro Perthen, FRG. 

Os autores conclulram qne as siliconas por adição não foram alteradas pelos 

desinfetantes e a capacidade de reprodução de detalhes foi alterada para as 

mesmas combinações material de moldagem e solução desinfetante, mas sem 

significãncia estastistica. Os elastômeros reproduziram os detalhes finos com 

maior precisão do que os alginatos e podem ser imersos por uma hora sem 

prejudicar a textura superficial. O desinfetante Cidex e a cloramina melhoraram 

a reprodução superficial dos modelos obtidos, podendo permanecer unersos 

por até uma hora sem alterar a reprodução superficial. 

HOLTAN et al23, em 1991, fizeram um estudo sobre a 

estabilidade dimensional de 3 siliconas por adição (Coltene, President, 

Altstatten), sob os procedimentos de esterilização com gás de óxido de etileno 

ou em autoclave. Uma matriz metálica simulando uma arcada com vários 

preparos em coroa total, paralelos entre si, e armazenada a 36,5°C a 100% de 

unúdade relativa foi utilizada para se obter as moldagens. Os materiais de 
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moldagem foram manipulados de acordo com as instruções dos fabricantes. As 

moldagens foram realizadas com a técnica da dupla mistura com moldeira de 

estoque. Os moldes foram submetidos a tratamentos de desinfecção distintos: 

l-moldes esterilizados em autoclave padrão: após este procedimento o molde 

pennaneceu uma hora em temperatura ambiente antes de vazar o gesso. 2-

moldes esterilizados em autoclave com gás oxido de etileno: após este 

procedimento, permanência de 24 horas em temperatura ambiente antes de 

vazar o gesso. 3- moldes sem tratamento de desinfecção: vazados com gesso 

imediatamente após a remoção. Todos os modelos foram obtidos com gesso 

Vel-Mix e armazenados à temperatura ambiente por 24 horas. As medidas 

foram realizadas com um microscópio comparador Carl Zeiss e o diâmetro dos 

preparos foi medido com um paqtúmetro Sherr. Os autores concltúram que a 

esterilização do material de moldagem President com gás de óxido de etileno 

foi um procedimento aceitáveL A esterilização do material President com 

autoclave convencional pode ser indicado para modelos de diagnóstico e não 

para modelos para confecção de próteses fixas. 

ISHIDA et al.24
, em 1991, estudaram o efeito fungicida da luz 

ultravioleta na estabilidade dimensional da silicona. Utilizaram uma moldeira 

especial de acrílico com três paredes e as extremidades demarcadas por um 

ponto. O material de moldagem foi proporcionado e espatulado de acordo com 

as instruções dos fabricantes e inserido na moldeira com a espessura de I ,5 

mm.. Após a remoção, todas as amostras foram medidas, tendo como 

referências as extremidades demarcadas, com um microscópio NIKON (Japão) 

com precisão de 0,00 I mm. As amostras foram divididas em dois grupos: um 

grupo permaneceu à temperatura ambiente por dez minutos e o outro grupo foi 
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exposto à luz ultravioleta (800 JJ.W/cm2), por dez minutos. Após estes 

procedimentos, mna seguuda leitura foi realizada. Os autores concluíram que o 

efeito da luz ultravioleta usada para desinfecção não influiu na estabilidade 

dimensional da silicona, quando comparados com os resultados obtidos nas 

amostras controle .. 

WERNER et al62
, em 1992, estudaram o efeito de desinfetantes 

sobre a manutenção de detalhes de moldes de elastômeros (polissulfeto, 

poli éter, silicona por condensação e por adição). Uma matriz metálica de base 

hexagonal e embutida em resina contendo oito ranhuras eqnidistantes, variando 

de 4 a 29 micrometros, foram moldadas com moldeiras individuais. As 

moldagens foram realizadas de acordo com a especificação no 19 da 

Associação Dentária Americana e após a polimerização, os moldes foram 

observados no microscópio estereoscópio (Wild) com 50 vezes de aumento A 

seguir, os moldes foram imersos em soluções desinfetantes por I O minutos 

(glutaraldeído a 2%, hípoclorito de sódio a 0,5%, etano! a 25% e água 

oxigenada). Após este procedimento uma uova observação do molde foi 

realizada. Os autores conclulram que os materiais que mantiveram mais 

fidelidade e estabilidade superficial foram as siliconas, seguidas pelo poliéter e 

polissulfetos. 

KERN et al28
, em 1993, fizeram um estudo sobre a precisão 

dimensional de materiais elastoméricos (dois polieteres, três polisiloxanos e um 

hídrocolóide irreversível) sob ação de desinfetantes (glutaraldeído 0,5% e 

cloreto de amônia 0,25%), aplicados por sistemas de aspersão e imersão. A 

matriz utilizada foi mu arco mandibular com quatro formas dentais, em liga Co­

Cr. Para a realização das moldagens foram usadas moldeiras individuais, com a 
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técnica de duas fases. Os materiais de moldagem foram manipulados de acordo 

com as instruções dos fabricantes e permaneceram dois minutos adicionais para 

o tempo de presa recomendado pelos fabricantes. Após a remoção dos moldes, 

os e lastômeros permaneceram armazenados em temperatora ambiente por 3 

horas e medidos com um microscópio CMM (Wild-Leitz, Germany), com 

precisão de 1 !illl, com auxílio de um computador IBM, com programa Base III 

Plus Program. Após anotada a primeira leitora os moldes foram desinfetados 

pelos sistemas de aspersão ou imersão por 1 O minutos e realizada a segunda 

leitora. Os autores conclniram que a alteração dimensional dos moldes 

provocada pelos procedimentos de desinfecção foi pequena e parece ser de 

pouca relevância clinica. 

OLIN et a1 46, em 1994, fizeram um estudo para verificar a ação da 

esterilização dos moldes de silicona por adição (Mirrar 3 ), com gás de óxido de 

etileno, autoclave convencional e por imersão de glutaraldeído a 2%. 

Utilizaram uma matriz metálica em forma de arcada contendo 5 preparos para 

coroa total, com sulcos nas superficies oclusais e as moldagens foram 

realizadas pelo sistema pesado-flnido. A silicona foi mistorada de acordo com 

as instruções dos fabricantes e carregada em moldeiras individuais e de 

estoque. Após 8 minutos o molde foi removido e submetido ás variáveis: l­

Controle- os moldes não esterilizados foram vazados em gesso; 2- Os moldes 

submetidos a esterilização com gás de óxido de etileno; 3-Moldes esterilizados 

em autoclave convencional; e, 4-Moldes imersos em solução de glutaraldeído a 

2% (Cidex) por 12 horas. Após os processos de esterilização todos os moldes 

foram vazados em gesso Vel-Mix tipo IV. Após a presa do gesso, os modelos, 

foram avaliados quanto às distâncias dos sulcos entre si e de um preparo ao 
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outro, asstm como a altura e o diâmetro de cada preparo, utilizando um 

microscópio comparador Carl Zeiss e um paquímetro Sherr. Os autores 

concluíram que a esterilização da silicona por adição com gás de óxido de 

etileno e o extenso tempo de imersão com Cidex por 12 horas, não devem ser 

recomendados para a silicona por adição, pela alteração dimensional 

significativa ocorrida nos modelos. 

UCHIDA et al.60
, em !995, fizeram um estudo para avaliar a 

precisão dimensional dos modelos após a desinfecção dos moldes. Utilizaram 

uma matriz metálica simulando preparo de coroa total, moldadas com os 

materiais de moldagem vinil polisiloxano (Express) e alginato (Jeltrate). Os 

modelos foram obtidos com gessos tipo III e IV. Os moldes foram imersos em 

4 desiufetantes (Glutaraldeído 3,5%, hipoclorito de sódio 0,5%, povidone 

iodine 0,1% e etano! 70%) e em água destilada por 30 minutos. A dimensão 

diametral e a área marginal dos modelos foram medidas usando um núcrômetro 

laser (LS 311 O Keyence ), 24 horas após o início da manipulação do gesso. A 

alteração dimensional pela desinfecção foi estatisticamente comparada pela 

ANOVA. Os autores concluíram que os moldes obtidos pelo Express e 

submetidos ao hipoclorito de sódio 0,5%, mostraram alteração estatisticamente 

significante quando comparados aos outros desinfetantes (p<0,05%), mas todos 

os desinfetantes não mostraram nenhuma diferença significante quando 

comparados ao controle, em ambos os gessos. 
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5-PROPOSIÇÃO 

As informações relatadas na Revisão da Literatura mostram que os 

elastômeros podem apresentar alterações dimensionais de presa, diferentes 

níveis de reproduções de detalhes e ser veículos de contaminação cruzada. 

Assim sendo, a proposta deste estudo foi avaliar as influências da 

armazenagem nos períodos de 1, 4 e 24 horas; e, da desinfecção por imersão 

durante 30 minutos, em amostras de materiais de moldagem elastoméricos 

(siliconas polimerizadas por reações químicas de condensação e adição), 

confeccionadas segundo as instruções da especificação n°19 da Associação 

Dentária Americana'0 e Revisão I.S.O. 4823:198452
, sobre a: 

1- Alteração dimensional linear de presa; e 

2- Fidelidade de reprodução de detalhes. 
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A especificação nQ 19 da Associação Dentária Americana'" e a 

Revisão I.S.O. 4823:198452 para materiais de moldagem elastoméricos não 

aquosos foram usadas como normas para os testes efetuados com as siliconas 

por condensação e por adição (Tabela 6.1 ). 

Tabela 6.1- Materiais de moldagem elastoméricos. 

MATERIAL TIPO DE FABRICANTE NúMÊRODO TIPO DE 

ATIVAÇÃO WTE MISTURA 

EXPRESS Adição 3M Dental 1993!215 AUTO-

LIGHTBODY Pnxlucts MISTURA 

EXTRUDE Adição Kerr 22248 MANUAL 

WASH Manufacturing 00. 22266 

PROVILL Adição Bayer Dental 4667W -BASE MANUAL 

ind. e oom.ltda 4736W -CAT. 

XANTOPREN VL Condensação Bayer Dental 476IW -BASE MANUAL 

-PLUS ind e com ltda. 4907K- ATIV. 

3M -MÉDIO Condensação 3M Dental L 78/94 MANUAL 

products 
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6.2.MÉTODO 

6.2.1.-ESTABILIDADE DIMENSIONAL EM FUNÇÃO DO TEMPO DE 

ARMAZENAGEM. 

A matriz cilíndrica metálica (A), ilustrada na Figura 6.1, foi limpa 

com éter sulfürico e ligeiramente pulverizada com pó de talco neutro, sem 

deixar excesso na superficie para não mascarar os resultados. Em seguida, a 

moldura metálica em forma de anel (B) foi adaptada à parte superior da matriz 

cilíndrica metálica (A), estabelecendo um espaço onde o material de moldagem 

seria ínserido. 

Os materiais de moldagem ensaiados foram proporcionados e 

espatulados de acordo com as instruções dos fabricantes, sobre placa de vidro, 

com uma espátula de aço ínoxidável no 36, em temperatura em ambiente de 23 

± 20C e umidade relativa de 50+ 10%. Após espatulados, foram ínseridos com 

o auxilio da espátula no ínterior da moldura metálica (B), que se encontrava 

previamente adaptada a matriz metálica (A), com excessão do material 

EXPRESS, que era colocado com a seringa do sistema de auto-mistura. 

Após este procedimento, sobre a moldura (B) foi colocada uma 

tira de polietileno, seguida por uma placa de vidro. Sobre a placa de vidro foi 

colocada uma carga de 1. 500 gramas para extruir o excesso de material de 

moldagem e mantê-lo confinado sob pressão. Posteriormente, o conjunto foi 

imerso em água destilada a 3 5± 1 °C e mantido em estufa por 3 mínutos além do 

tempo mínimo recomendado pelos fabricantes. 
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Após este tempo, o conjunto foi removido da estufa e o molde separado 

cuidadosamente da matriz metálica (A), para evitar distorções. Para cada 

material de moldagem foram confeccionados 5 moldes, totalizando 25 moldes 

para o ensato. 

A alteração dimensional dos materiais de moldagem ensaiados foi 

verificada por meio de leituras realizadas nos moldes, entre as bordas C e D, 

inscritas na matriz metálica (A), distante 25 mm entre si (Figura 6.2), com um 

microscópio comparador ERNST LEITZ (Alemanha). 

F1gura 6.2- matriz metálica (A), anel metálico (B) e amostra elastoménca (C) 

As leituras foram realizadas imediatamente (Inicial) após a separação do molde 

e nos períodos de tempo de 1, 4 e 24 horas. Os moldes permaneceram 

armazenados em recipiente de plástico sem tampa, sobre a bancada, em 

ambiente de temperatura não controlada variando de 25 ±2C0
, durante todo o 

período experimental. 

A alteração dimensional dos materiais de moldagem foi calculada 

utilizando a seguinte fórmula, expressa em porcentagem (o/o) : 



efetuados. 
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Alteração dimensional(%)= (A- B) I A x 100 

onde A = distância entre as bordas C e D , na matriz. 

B = distância entre as bordas C e D nos moldes, nos períodos 

6.2.2-PROCEDIMENTO DO TESTE PARA REPRODUÇÃO DE 

DETALHES 

Todos as amostras usadas no teste de estabilidade dimensional em 

função do tempo de armazenagem foram utilizadas para o teste de reprodução 

de detalhes. A análise foi feita nos moldes em função da reprodução dos 3 

sulcos contidos na matriz metálica (A), com profundidades distintas de 20 J.UTI, 

50 J.UTI e 75 ).UTI. Os detalhes de reprodução foram observados por uma lupa 

estereoscópica KARL ZEISS (Alemanha), com baixo ângulo de iltunínação, 

num aumento de 16 vezes. 

A análise foi feita no que diz respeito à total continuidade e nitidez 

dos ângulos dos três sulcos reproduzidos nos moldes (Figura 7.4.). Para 

avaliação deste teste, uma classificação foi estabelecida com escores variando 

de O a2, onde: 

O - reprodução total de dois dos três sulcos . 

I -Reprodução total dos 3 sulcos, sem nitidez dos ângulos. 

2 - Reprodução total dos 3 sulcos, com nitidez dos ângulos. 



6.2.3-PROCEDIMENTO DO TESTE PARA ALTERAÇÃO 

DIMENSIONAL LINEAR SOB AÇÃO DE 

DESlNFETANTES 
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As amostras utilizadas nos testes de alteração dimensional linear 

sob ação dos desinfetantes (Tabela 6.2) foram confeccionadas conforme 

descrito no ítem 6.2.1. 

As leituras foram realizadas imediatamente após separação do 

molde, com auxílio do microscópio comparador ERNST LEITZ (Alemanha). 

Em seguida, os moldes foram imersos nos desinfetantes por 30 

minutos em temperatura ambiente, segundo recomendação dos fabricantes. 

Tabela 6.2-Desinfetantes utilizados na desinfecção dos moldes. 

MATERIAL PRJNCÍPIO ATIVO FABRICANTE LOTE 

GLUTASEPT FORMALDEfDO 4% SEPTODONT 93013 

GLUTALABOR GLUTARALDEÍD02% GLICOLABOR 21129305 

Após o período de imersão, os moldes foram retirados dos 

desinfetantes, lavados com água corrente e secos com jato de ar. Corno grupo 

controle, os moldes permaneceram expostos em temperatura ambiente, por 30 

minutos. 
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Figura 6.3- Moldes imersos em solução desinfetantes. 

Foram confeccionados 15 moldes para cada material de 

moldagem, sendo 5 amostras para cada desinfetante e 5 para o grupo controle 

(sem desinfecção, permanecendo em meio ambiente), totalizando 75 amostras. 

A alteração dimensional dos materiais de moldagem ensaiados foi 

calculada utilizando a fónnula, expressa em porcentagem (% ). 

Alteração dimensional%= (A- B) I A x 100 

A = distância original da matriz C e O- matriz 

B = distância entre as bordas C e D, nos moldes no período inicial e 30 

minutos após a desinfecção por imersão. 



6.2.4.-PROCEDIMENTO DO TESTE PARA MANUTENÇÃO 

DOS DETALHES SOB AÇÃO DOS DESINFETANTES. 
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As amostras utilizadas no ítem 6.2.3. foram usadas para o teste de 

reprodução de detalhes sob a ação dos desinfetantes. A análise foi realizada em 

função da ação dos desinfetantes em relação a reprodução dos 3 sulcos 

contidos na matriz (A), com profundidades distintas de 20 J.IIIl, 50 J.1I11 e 75 J.1I11 

conforme descrito no ítem 6.2.2 .. 

6.3- ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados obtidos nos testes foram submetidos à análise de variância e 

ao teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. Os resultados originais são 

apresentados no Capítulo li (Apêndice). 



7 ~.RESULTADOS 



7 .l-ALTERAÇÃO DIMENSIONAL LINEAR EM FUNÇÃO DO 
TEMPO DE ARMAZENAGEM. 

Os valores da alteração dimensional linear (mm) em função do 

tempo de armazenagem ( 1, 4, e 24 horas) e da inicial (controle), obtidos através 

da microscopia comparadora, foram submetidos à análise de variância 

(Apêndice) e as médias ao teste de Tukey, ao nivel de 5 % de probabilidade 

(Tabela 7.1 e figura 7.1). 

Tabela 7.1 . Valores médios da alteração dimensional linear (mm) dos materiais 
elastoméricos, em função do tempo de armazenagem em temperatura ambiente. 

Material 

Express 

Extrude 

Pro vil 

Xantopren 

3M 

Alteração dimensional linear ( mm) 

Inicial 

24,985 a,A 

24,986 a,A 

24,971 a,B 

24,928 a, C 

24,902 a,D 

Tempo de 

1 hora 

24,983 a,A 

24,983 a,A 

24,967 ab,B 

24,899 b,C 

24,850 b,D 

Armazenagem 

4 horas 

24,978 a,A 

24,979 a,A 

24,959 bc,B 

24,879 c,C 

24,782 c,D 

24 horas 

24,976 a,A 

24,978 a,A 

24,953 c,B 

24,867 d,C 

24,708 d,D 

Médias seguidas de mesma Jetra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem 
estatisticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

Express Extrude Provll Xantopren 3 M 

Materiais 

C Inicial 

01 hora 

• 4 horas 

024 horas 

Figura 7 .1. Gráfico do valores médios da alteração dimensional linear (mm) dos 
materiais elastoméricos, em função do tempo de armazenagem em temperatura 
ambiente. 
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Os resultados mostram que a alteração dimensional linear das 

siliconas por adição Expresse Extrude não foram estatisticamente significativas 

nos diversos períodos de annazenagem, com excessão do provil, que 

apresentou diferença entre o período inicial e os períodos de 4 e 24 horas. As 

siliconas por condensação Xantopren e 3 M apresentaram alterações 

dimensionais lineares com diferenças estatisticamente significativas em todos 

os períodos de annazenagem. 

As mensurações lineares realizadas nas amostras foram 

transformadas em porcentagem a fim de melhor expressar os resultados quando 

comparadas aos exigidos pela Associação Dentária Americana (Tabela 7.2 e 

Figura 7 .2). O valor do tempo inicial (controle) significa o valor dimensional do 

mo1de imediatamente após a separação da matriz, isto é,a partir da alteração 

dimensional de presa. 

Tabela 7.2. Valores médios da alteração dimensional linear(%) dos materiais 
elastoméricos, em função do tempo de armazenagem em temperatura ambiente. 

Alteração dimensional linear(%) 

Tempo de Armazenagem 

Material Inicial 1 hora 4 horas 24 horas 

Express -0,060 a,A -0,068 a,A -0,085 a,A -0,091 a,A 

Extrude -0,056 a,A -0,068 a,A -0,084 a,A -0,085 a,A 

Pro vil -0,101 a,B -0,103 ab,B -0,106 bc,B -0,109 c,B 

Xantopren -0,288 a,C -0,404 b,C -0,408 c, C -0,503 d,C 

3M -0,309 a,D -0,600 b,D -0,807 c,D -1,106 <LD 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem 
estatisticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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Figura 7 .2. Gráfico do valores médios da alteração dimensional linear (o/o) dos 
materiais elastoméricos, em função do tempo de armazenagem em temperahlra 
ambiente. 

7.2-REPRODUÇÃO DE DETALHES 

Nas Tabelas 7.3 e Figura 7.3 estão apresentados os resultados da 

reprodução de detalhes dos materiais elastoméricos, de acordo com a 

classificação: grau O (reprodução total de dois dos três sulcos)~ grau 1 

(reprodução total dos três sulcos, sem nitidez dos ângulos); e, grau 2 

(reprodução total dos três sulcos, com nitidez dos ângulos). Todos materiais 

elastoméricos reproduziram o grau 2, com excessão do material 3 M, que 

atingiu o grau 1, sendo, portanto, o material de menor capacidade de 

reprodução de detalhes. 
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Tabela 7.3. Avaliação classificatória obtida no teste de reprodução de detalhes 
dos materiais elastoméricos, em relação ao número de sulcos reproduzidos e 
nitidez dos ângulos. 

Avaliação obtida no teste de reprodução de detalhes 

Grau 

Material j Inicial 

Express 2 

Extrude 2 

Pro vil 2 

Xantopren 2 

3M 1 

2 

1.8 

1.6 
1 

1.2 

1 

0.8 
0.6 
0.4 
0.2 

o 
Express Extrude 

de 

1 hora 

2 

2 

2 

2 

I 

Pro vil 

Classificação 

4 horas 24 horas 

2 

2 

2 

2 

1 

Xantopren 

2 

2 

2 

2 

1 

C inicial 

01 hora 

• 4 horas 

024 horas 

3M 

Figura 7.3. Gráfico dos valores classificatórios obtidos no teste de reprodução 
de detalhes dos materiais elastoméricos, em relação ao número de sulcos 
reproduzidos e nitidez dos ângulos. 
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A 

8 

Figura 7.4 - Fotornicrografia da silicona por adição Extrude (A) e da siltcona por condensação 3 M 

(B), após a separação da matriz e classificados nos graus 2 e l, respectivamente. 
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7.3-ALTERAÇÃO DIMENSIONAL LINEAR EM FUNÇÃO DO TEMPO DE 
AAMAZENAOEM POR IMERSÃO EM DESINFETANTES. 

Os valores da alteração dimensional linear (mm) em função do 

tempo de armazenagem por imersão em desinfetantes, assim como do controle, 

foram submetidos à análise de variância (Apêndice) e as médias ao teste de 

Tukey ao nível de 5 % de proba1idade (Tabelas 7.4, 7.5, 7.6, 7.7, 7.8, 7.9 e 

7.1 O e Figuras 7. 5, 7. 6, 7. 7, 7. 8, 7. 9, 7 .1 O e 7 .11 ) . 

Nas Tabelas 7.4, 7.5 e 7.6 e Figuras 7.5, 7.6 e 7.7 estão 

demonstrados os valores médios da alteração dimensional linear, em função do 

tempo de armazenagem por imersão em desinfetantes químicos, no tempo de 

30 minutos e do controle. 

As siliconas por adição apresentaram o mesmo comportamento em 

relação à alteração dimensional linear quando sob ação do Controle e dos dois 

desinfetantes, pernanecendo inalteradas. Entretanto, as sihconas por 

condensação apresentaram valores com diferenças estatisticamente 

significativas nos períodos analisados. 

Tabela 7.4. Valores médios da alteração dimensional linear (mm) dos materiais 
elastoméricos, em função da temperatura ambiente (Controle). 

Alteração dimensional linear (mm) 

Tempo de armazenagem temperatutra ambiente 

Material I Inicial 30 minutos 

Express 24,983 a,A 24,983 a,A 

Extrude 24,985 a,A 24,985 a,A 

Pro vil 24,971 a,B 24,970 a,B 

Xantopren 24,925 a,C 24,905 b,C 

3M 24,900 a,D 24,861 b,D 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem 
estatisticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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Figura 7.5. Gráfico dos valores médios da alteração dimensional linear (mm) 
dos materiais elastoméricos, em função da temperatura ambiente (Controle). 

Tabela 7.5. Valores médios da alteração dimensional linear (mm) dos materiais 
elastoméricos, em função do desinfetante Glutasept. 

Alteração dimensional linear (mm) 

Tempo de armazenagem em Glutasept 

Material Inicial 30 minutos 

Express 24,984 a,A 24,982 a,A 

Extrude 24,985 a,A 24,985 a,A 

Pro vil 24,972 a,B 24,973 a,B 

Xantopren 24,924 a,C 24,901 b,C 

3M 24,900 a,D 24,855 b,D 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem 
estatisticamente entre si ao niveJ de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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c.J'I 
cu ... 24.82 s 
C( 24.8 

24.78 
Express Extrude Provil Xantopren 3M 

Materiais 

Figura 7.6. Gráfico dos valores médios da alteração dimensional linear (mm) 
dos materiais elastoméricos, em função do desinfetante Glutasept. 
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Tabela 7 .6. Valores médios da alteração dimensional linear (mm) dos materiais 
elastoméricos, em função do desinfetante Glutalabor. 

Alteração dimensional linear (mm) 

Tempo de armazenagem em Glutalabor 

Material I Inicial 30 minutos 

Express 24,983 a,A 24,983 a,A 

Extrude 24,986 a,A 24,9865 a,A 

Pro vil 24,970 a,B 24,970 a,B 

Xantopren 24,923 a,C 24,902 b,C 

3M 24,900 a,D 24,859 b,D 

Médias seguidas de mesma Letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem 
estatisticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

Figura 7.7. Gráfico dos valores médios da alteração dimensional linear (mm) 
dos materiais elastoméricos, em função do desinfetante Glutalabor. 
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Nas Tabelas 7.7 e 7.8 e Figuras 7.8 e 7.10 estão representados os 

valores médios de alteração dimensional linear (mm) dos materiais 

elastoméricos, ocorridos em função do Controle e da desinfecção quimica. As 

mensurações lineares realizadas nas amostras foram transformadas em 

porcentagem a fim de melhor expressar os resultados quando comparados aos 

exigidos pela Associação Dentária Americana (Tabelas 7 .8 e 7 .1 O e Figuras 7.9 

e7.11). 
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Tabela 7.7. Valores médios da alteração dimensional linear (mm) dos materiais 
elastoméricos, ocorridos nos diferentes grupos, no tempo inicial de 
armazenagem. 

Alteração dimensional linear (mm) 
Grupos 

Material Controle Glutasept Glutalabor 
Express 24,983 a,A 24,984 a,A 24,983 a,A 
Extrude 

' 
24,985 a,A 24,985 a,A 24,986 a,A 

Pro vil 24,971 a,B 24,972 a,B 24,970 a,B 
Xantopren 24,925 a,C 24"924 a,C 24,923 a,C 
3M 24,900 a,D 24,900 a,D 24,900 a,D 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem 
estatisticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

ftl c 
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c E 
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o m 
!CGC 
UI·-ca-
"" .!! 
Ci 

Express Extrude Provil Xantopren 

Materiais 

C Controle 

C1 Glutasept 

• Glutalabor 

3M 

Figura 7.8. Gráfico dos valores médios da alteração dimensional linear (mm) 
dos materiais elastoméricos, ocorridos nos diferentes grupos, no 
tempo inicial de armazenagem. 

Tabela 7.8. Valores médios da alteração dimensional linear(%) dos materiais 
elastoméricos, ocorridos nos diferentes grupos, no tempo inicial de 
armazenagem. 

Material 
Express 
Extrude 
Pro vil 
Xantopren 
3M 

Alteração dimensional linear (%) 
Grupos 

Controle Glutasept 
-0,068 a,A -0,064 a,A 
-0,060 a,A -0,060 a,A 
-0,116 a,B -0,112 a,B 
-0,300 a,C -0,304 a,C 
-0,400 a,D -0,400 a,D 

Glutalabor 
-0,068 a,A 
-0,056 a,A 
-0,120 a,B 
-0,308 a,C 
-0,400 a,D 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem 
estatisticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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Materiais 

Xantopren 3M 
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Figura 7. 9. Gráfico dos valores médios da alteração dimensional linear (%) dos 
materiais elastoméricos, ocorridos nos diferentes grupos, no tempo 
inicial de armazenagem. 

Tabela 7.9. Valores médios da alteração dimensional linear (mm) dos materiais 
elastoméricos, ocorridos na desinfecção química, no tempo de 
armazenagem de 30 minutos. 

Alteração 

Material 
Express 
Extrude 
Pro vil 
Xantopren 
3M 

dimensional linear 

Grupos 

Controle 
24,983 a,A 
24,985 a,A 
24,970 a,B 
24,905 a,C 
24,861 a,D 

(mm) 

Glutasept 
24,982 a,A 
24,985 a,A 
24,973 a,B 
24,901 a,C 
24,855 a,D 

Glutal.abor 

24,983 a,A 
24,986 a,A 
24,970 a,B 
24,902 a,C 
24,859 a,D 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem 
estatisticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

Ex.preas Extrude Provll Xantopren 

Materiais 

C Controle 

OGiutasept 

B Glutalabor 

3M 

Figura 7 . lO. Gráfico dos valores médios da alteração dimensional linear (mm) 
dos materiais elastoméricos, ocorridos na desinfecção química, 
no tempo de armazenagem de 30 minutos. 
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Tabela 7 .I O. Valores médios da alteração dimensional I inear (%) dos materiais 
e1astoméricos, ocorridos na desinfecção química, no tempo de 
armazenagem de 30 minutos. 

Alteração dimensional linear (%) 

Grupos 

Material Controle Glutasept Glutalabor 

Express -0,068 a,A -0,072 a,A -0,068 a,A 

Extrude -0,060 a,A -0,060 a,A -0,056 a,A 

Pro vil -0,120 a,B -0,108 aJ3 -0,120 a,B 

Xantopren -0,380 a,C -0,396 a,C -0,392 a,C 

3M -0,556 a,D -0,580 a,D -0,564 a,D 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem 
estatisticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

Extrude Provn 

Materiais 

Xantopren 3M 

DControle 

CGiutasept 

• Glutalabor 

Figura 7. 11. Gráfico dos valores médios da alteração dimensional linear (%) 
dos materiais elastoméricos, ocorridos na desinfecção química, 
no tempo de annazenagem de 30 minutos. 

Os resultados apresentados nas Tabelas 7.8 e 7.10 e Figuras 7.9 e 

7.11 evidenciam que a alteração dimensional linear dos materiais de moldagem 

elastoméricos não fo1 influenciada pelos desinfetantes químicos, quando 

comparados com os valores obtidos no grupo Controle. 
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7.4-MANUTENÇÃO DE DETALHES 
DESINFETANTES QUÍMICOS. 

EM FUNÇÃO DOS 

Nas tabela 7.11 e Figura 7.12 estão apresentados os resultados da 

manutenção de detalhes dos materiais elastoméricos em função da desinfecção 

química, de acordo com a classificação: grau O (reprodução total de dois dos 

três s ulcos) ~ grau 1 (reprodução total dos três sulcos> sem nitidez dos ângulos); 

e, grau 2 (reprodução total dos três sulcos, com nitidez dos ângulos). 

Tabela 7.11. Avaliação classificatória obtida no teste de manutenção de 
detalhes dos materiais elastoméricos em função da desinfecção 
química, em relação ao número de sulcos reproduzidos e nitidez 
dos ângulos. 

Alterações obtidas no teste de manutenção de detalhes 
Grau 

Material 
Express 
Extrude 
Pro vil 
Xantopren 
3M 

1,8 

o 1,6 ... 
:: 1,4 
u 

~ 1,2 ., 
111 1 
(j 

~ 0,8 
;:, 
:! 0,6 
(!) 

0,4 

0,2 

de Classificação 

I Inicial 
2 

2 
2 

2 

1 

30 minutos 

2 

2 
2 

2 

1 

o~ ~~~~~~~~~~ ~~ ~~~ ====~ 
Express Extrude Provi! Xantopren 3 M 

Materiais 

Figura 7.12. Gráfico da avaliação classificatória obtida no teste de manutenção 
de detall1es dos materiais elastoméricos em função da 
desinfecção química, em relação ao número de sulcos 
reproduzidos e nitidez dos ângulos. 

Todos materiais elastoméricos reproduziram o grau 2 (Figuras 

7.13, 7.14, 7.15 e 7.16), com excessão do material 3 ~que atingiu o grau 1, 

(Figura 7 .17). 
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Figura 7.13. Fotomicrografia da silicona por adição Express, antes (A) e após (B) a desinfecção. 
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Figura 7.14. Fotornicrografia da silicona por adição Extrude, antes (A) e após (B) a desinfecção. 
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Figura 7 15. Fotom1crografia da silicona por adição Provi!, antes (A) e após (8) a desinfecção. 
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Figura 7.16 Fotomicrografía da silicona por condensão Xantopren, antes (A) e após (B) a 

desmfecção 
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Figura 7 17 Fotom1crografia da silicona por coodensão 3 M, antes (A) e após (B) a desinfecção 

(seta - ânguJo do sulco sem nitidez). 



8- DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
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8 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

8.1- ALTERAÇÃO DIMENSIONAL LINEAR POR ARMAZENAGEM 

Confonne mostram as Tabelas 7.1 e 7.2 e Figuras 7.1 e 7 .2, os dados 

obtidos evidenciam que todos os materiais de moldagem apresentaram 

alteração dimensional linear de presa (contração), quando comparados com as 

dimensões C e D da matriz metálica (25mm). Esses valores iniciais foram 

considerados como controle para análise dos demais valores obtidos sob 

influência da armazenagem e da ação dos desinfetantes. Assim sendo, esses 

dados mostram que a alteração dimensional linear de contração das siliconas 

por adição Express e Extrude não foram significativas em todos os períodos 

de armazenagem (I, 4 e 24 horas), com excessão da silicona por adição Provi! 

que apresentou diferença estatística significativa entre o período inicial e os 

períodos de armazenagem de 4 e 24 horas. 

Por outro lado, todas as siliconas por condensação Xantopren e 3M 

apresentaram alterações dimensionais lineares de contração em todos os 

períodos de armazenagem, com diferenças estatisticamente significativas. Estes 

resultados parecem conprovar a afinnativa de McLEAN41 e MANSFIELD & 

WILSON34 de que a contração das siliconas por condensação é resultante da 

polimerização continuada, ou seja, um fator intrinsico do material, e que de 

acordo com LUEBKE, SCANDRETT & KERBER33
, pode produzir modelos 

com contração, quando comparados com os modelos vazados imediatamente. 

Além disso, segundo AVIRDISON & JOHANSEN2
, LERMAN32

, 

MARCINACK et al3
\ NÓBREGA et al45

, MAZZET037
, PIERRl et al.48

, 

ROSENSTIEL51 e TOMLIN & OSBORNE58
, a alteração dimensional desses 
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produtos também está na dependência do tempo e da temperatura de 

armazenagem 

Além desses fatores, McCABE & STORER38
, BRADEN' e FANO et 

ai. 16
, observaram que a contração de polimerização das siliconas por 

condensação também é influenciada pela evaporação de produtos voláteis 

resultante da reação de polimerização, como o álcool, assim como, a 

quantidade de carga adicionada ao material também modifica a taxa de 

alteração dimensional, numa relação diretamente proporcional ao volume de 

carga (menor carga maíor contração). 

Os trabalhos de McCABE & WJLSON39
, LACY et a1.29 e BRADEN' 

mostram que as siliconas por adição apresentam maíor estabilidade dimensional 

linear inicial do que as siliconas por condensação. Este fato ocorre porque 

durante a polimerização da silicona por adição não existe a formação de 

subprodutos voláteis, como acontece com a silicona por condensação. A 

ocorrência de menor contração inicial e maior estabilidade dimensional em 

moldes de silícona por adição também foram observados nos trabalhos de 

CRAJG9, EAMES et al. 15
, AMORROTU & BROWN1

, YEH et al6
\ LACY et 

a130, CLANCY et al.6
, KECK27

, CRAJG et al11 e CRAJG & SUN12
, quando 

este material foi comparado com os demaís tipos de elastômeros, inclusive a 

silicona por condensação. A publicação do CONSELHO sobre MATERIAIS 

ODONTOLÓGICOS, INSTRUMENTOS e EQUIPAMENTOS7
, também 

relata que a silicona por adição apresenta pouca contração linear de 

polimerização e pequena contração residnal durante armazenagem. Em nosso 

trabalho, quando as leituras foram realizadas em diferentes periodos de 

armazenagem em temperatura ambiente, os resultados mostraram melhor 
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estabilidade dimensional linear nas siliconas por adição (Tabelas 7.1 e 7.2 e 

Figuras 7. 1 e 7 .2. ). 

Os resultados percentuais, obtidos a partir dos dados de contração para 

o periodo de armazenagem por 24 horas em temperatura ambiente (Tabela 7.2), 

mostraram que os valores obtidos por todos os elastômeros se enquadram na 

recomendação da especificação n°l9 da Associação Dentária Americana", na 

qual a contração não deve ultrapassar I%, com excessão do material 3M, que 

contraiu I, 106%. 

Resultados similares aos nossos também foram obtidos por CRAIG9 e 

VERMILYEA et al61
, quando verificaram que o material Xantopren (fluido), 

apresentava contracão de 0,53% e 0,54%, assim como também aos de 

CRAIG10 e KECK27
, com a silicona por adição Express (fluido), que 

apresentou contração de 0,09%. 

Por outro lado, CRAIG & SUN12 encontraram um valor médio de 

contração de O, 11% para 8 marcas comerciais de siliconas por adição, índice 

que em nosso estudo corresponde ao maior valor de contração para as siliconas 

por adição, isto é, 0,109%, atribuído ao Provi! no período de 24 horas. 

Entretanto, os valores de contração das siliconas por adição, 

encontrados no trabalho de EAMES et al. 15
, mostrou índice de contração de até 

0,4%, bastante superior aos obtidos em nosso trabalho. Outros estudos, como 

os realizados por CRAIG et ai.", CLANCY et al6 e YEH et al.64
, registraram 

valores menores de contração para algumas siliconas por adição. Isto significa 

que esses elastômeros, mesmo com reconhecida estabilidade dimensional, 

podem apresentar diferentes índices de contração entre as diversas marcas 

comerctats. 
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8.2.· REPRODUÇÃO DE DETALHES 

A Tabela 7.3 e Figura 7.3 mostram os resultados da reprodução de 

detalhes dos materiais de moldagem após a remoção da matriz metálica. Esses 

resultados indicam que todos os materiais elastoméricos reproduziram 0 grau 2, 

com excessão do produto 3M, que reproduziu apenas o grau l, demonstrando 

menor capacidade de reprodução de detalhes, provavehnente devido à sua 

consistência mais viscosa (tipo médio), quando comparando aos demais 

materiais, classificados como tipo fluído. 

Os nossos resultados confirmam as observações de diversos autores, 

como REISBICK & MATYAS49
, FUSAYAMA et al. 18

, CLANCY et al6 , 

CRAIG10
, SHELB54 e FERNANDES & VASSILAKOS17

, quando verificaram 

que as siliconas mostram excelente capacidade de reprodução de detalhes, ao 

reproduzirem sulcos com até 20 J.UI1 de profundidade 

8.3- ALTERAÇÃO DIMENSIONAL. LlmlAR EM FUNÇÃO DO TEMPO 
DE ARM.A.ZBNAGEMJ!'QR~~EM~INFET:A'NTI!S 

Analisando os resultados das Tabelas 7.4, 7.5, 7.6, 7.7, 7.8, 7.9 e 7.10 

e Figuras 7.5, 7.6, 7.7, 7.8, 7.9, 7.10 e 7.11, observamos que os materiais de 

moldagem sob influência da desinfecção apresentaram o mesmo 

comportamento em relação aos obtidos no teste de alteração dimensional, sob 

influência da armazenagem em temperatura ambiente. Isto significa que as 

siliconas por adição (Express, Extrude e Provil) permaneceram com valores 

dimensionais sem diferença estatisticamente significativa durante a desinfecção, 

e as siliconas por condensação (Xantopren e 3M) demonstraram certa 
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instabilidade em relação ao controle, com diferença estatisticamente 

significativa entre o período inicial e 30 minutos. Entretanto, seria conveniente 

ressaltar, como observado nas Tabela 7.5 e na Figura 7.6, que a sílicona por 

adição Provi! apresentou valores numéricos de expansão superiores após a 

desinfecção com Glutasept, embora, como já mencionado, sem diferença 

estatisticamente significativa, quando relacionado com o controle. Neste caso, a 

expansão verificada deve-se provavelmente a afinidade que as siliconas 

hídrofilicas possuem por líquidos e soluções. 

Confirmando que as siliconas hidrofilicas podem sofrer expansão sob 

ação de soluções desinfetantes, como glutaraldeído neutro, hipoclorito de sódio 

e feno! halogenado, MERCHANT et al42 e HERRERA & MERCHANT22 

também verificaram que esses materiais elastoméricos podem apresentar 

pequena expansão, contudo, sem significância estatistica. 

Resultados mais críticos foram apresentados por MINAGI43
, quando 

verificou que houve alteração dimensional significativa nos moldes de siliconas 

sob ação do glutaraldeído 2%, após um período igual ou superior a 60 minutos 

de imersão. 

Entretanto, ROWE & FOREST53
, considerados dois dos prunerros 

autores a se preocuparem com a ação da desinfecção sobre a estabilidade dos 

materías de moldagem, mostraram que a solução de cloroxidina atuando na 

sílicona por condensação, em diferentes períodos de imersão (30 segundos, 1 

minuto, 5 minutos e 24 horas), não promoveu nenhuma alteração dimensional 

nos moldes. Outros autores, como BERGMAN et al3 KERN et al.28
, 

JOHANSEN & STACKHOUSE25 e TOH et al.57
, também verificaram que 

tipos diferentes de soluções desinfetantes (glutaraldeido 2%, propanol 4%, 
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clorexidina 5% e cloreto da amônia 0,25%) agindo por 10 minutos, 30 minutos, 

I, 16 e 24 horas, não produziram efeitos danosos na estabilidade dimensional 

nos moldes de siliconas por adição. 

Da mesma forma, os ensaios apresentados por TULLNER et ai. 59 
, 

MATYAS et al36
, JOHNSON et al26 e LANGENWALTER et al31 mostraram 

que os moldes de silicona por adição também não apresentaram alterações 

dimensionais significantes sob ação dos diversos desinfetantes (glutaraldeído 

2%, feno! iodoforme e hipoclorito de sódio). 

Conforme verificado as Tabela 7.11 e Figura 7.12, os resultados da 

manutenção dos detallies dos materiais de moldagem sob ação dos desifetantes 

mostram que todos reproduziram o grau 2, com excessão do material 3M, 

classificado como grau 1, tanto antes como após a desinfecção, o que 

comprova a manutenção dos detallies reproduzidos antes da desinfecção. 

Resultados semelliantes foram apresentados por BERGMAN et ai. 3, STORER 

& McCABE55 , McCORMICK et al40 e TOH. et al57
, quando verificaram que 

a imersão de moldes de siliconas em diversos desinfetantes não alterou os 

detallies produzidos pela moldagem. Da mesma forma, WERNER et al62 

verificaram que os moldes de siliconas imersos em soluções desinfetantes por 

lO minutos (Glutaraldeído 2%, hipoclorito de sódio 0,5%, etano! 25% e água 

oxigenada), mantiveram maior fidelidade e estabilidade dimensional que os 

demais tipos de elastômeros. 
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Em estudo recente, UCHIDA et al.6D demonstraram que os modelos de 

gesso não sofrem alterações dimensionais significativas, quando 

confeccionados com moldes submetidos à desinfecção. 



9-CONCLUSÃO 
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9- CONCLUSÃO 

Por meto dos resultados obtidos e analisados neste trabalho, 
podemos concluir que: 

1.1- O tempo de armazenagem não mostrou influência 

estatisticamente significativa (p<0,05) sobre a alteração dimensional linear das 

siliconas por adição Express e Extrude. Entretanto, o mesmo não ocorreu com 

a silicona por adição Provi! e com as siliconas por condensação Xantopren e 

3M (p>0,05). 

1.2- Os desinfetantes não exerceram influência estatisticamente 

significativa (p<0,05) sobre a alteração dimensional linear das siliconas 

estudadas. 

2.2- A fidelidade de reprodução de detalhes obtidos com as 

siliconas não foi influenciada pela ação dos desinfetantes. 

2 .i- Todas as siliconas foram classificadas no grau 2 quanto à 

fidelidade de reprodução, com excessão da silicona por condensação 3M, que 

alcançou o grau 1. 



10- SUMMAR'i 
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lO·SUMMARY 

The purpose of this study was to verif'y the influence of the storage 

time at roam temperature, during the period of 1, 4 and 24 hours and the 

disinfection by immersion for 30 minutes, on the linear dimensional changing 

and fidelity of reproduction of details in the silicones by both condensation 

(Xantopren and 3M) and addition (Express, Extrnde and Provi!). Tbe work was 

made according to the recommendation of the specification number 19 of the 

American Dental Association50 and the review of I. S. O. 4823/198452 For the 

analysis of the dimensional changing were made 5 patterns for each silicone. 

The patterns were separated from matrix for 3 minntes besides the recomended 

time by the manufacturer and remained in roam temperature in different period 

oftime (1, 4 and 24 hours). The readings were made immediati1y after pattern 

separation in an ERNST LEITZ (Germany) comparer microscope and after 

each storage time. The reproduction fidelity of details was analysed direct1y in 

the paterns taking into consideratíon the groove impressions of 20 IJIII, 50 1JII1 

and 75 IJIIl depths. Tbe detail observation was made with estereomicroscopio, 

in a magnification of 16 times. 

F o r the disi:nfection test the silicone patterns were made according to the 

specification number 19 of the American Dental Association50 and the Review 

of I. S. O. number 4823/198452 Five patterns of each silicone were made for the 

3 groups: Contrai, disinfection with Glutasept ( 4 % formaldehyde) and 

Glutalabor (2 % glutaraldehyde ). The readings of the dimensional changing 

were made immediately after the obtention of the pattem and after disinfection 
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by 30 minutes ín an ERNST LEITZ (Gerrmany) comparer microscope, ín lhe 

same condition discribed ín lhe test of dimensional changing, The results 

indicated lhat lhe storage time didn't produce significant statistic influence ín 

dimensional changing and details reproduction of silicones by addition (Express 

and Extrnde ), Then, lhe Provil showed results wílh significant statistic 

dífferences ín lhe inicial period, when compared to lhe periods of 4 and 24 

hours. There was a significant statistic difference (p<0,05%) ín lhe values of 

dimensional changing ín lhe silicones by condensation (Xantopren and 3M) ín 

ali storage periods. Ali silicones showed great reproduction of details, except 

3M one, wítch didn 't reproduce clearly lhe !ines angles of lhe matrix. The 

results showed lhat lhe paliem disínfection in 2% glutaraldeyde and 4% 

formaldehyde for 30 minutes, didn't show significant statistic changing 

(p<0,05%) ín dimensional stability details reproduction of all silicone patterns. 



11 -APÊNDICE 
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ll- APÊNDICE 

Valores originais obtidos durante a realização deste trabalho, com 
cinco amostras para cada material de moldagem. 

TABELA A-1 
Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material Express, 

em função do tempo de armazenagem. 

Inicial( O) 1 hora 4 horas 24 horas 
24,985 24,985 24,98 24,975 
24,985 24,985 24,98 24,975 
24,985 24,98 24,975 24,975 
24,99 24,985 24,98 24,98 
24,985 24,98 24,98 24,975 

TABELA A-2 
Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material Extrude, 

em função do tempo de armazenagem. 

lnícíal(O) 1 hora 4 horas 24 horas 
24,98 24,975 24,97 24,97 
24,985 24,985 24,98 24,98 
24,99 24,985 24,98 24,98 
24,985 24,985 24,98 24,98 
24,985 24,985 24,98 24,98 

TABELA A-3 
Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material Provi!, em 

função do tempo de armazenagem. 

Inicial( O) 1 hora 4 horas 24 horas 

24,97 24,965 24,955 24,95 
24,97 24,965 24,955 24,95 
24,965 24,96 24,955 24,95 
24,98 24,975 24,97 24,96 
24,97 24,97 24,96 24,955 



TABELA A-4 
Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material Xantopren, em 
função do tempo de armazenagem. 

Inicial( O) l hora 4 horas 24 horas 
24,93 24,9 24,88 24,87 
24,925 24,895 24,87 24,865 
24,925 24,895 24,875 24,865 
24,925 24,895 24,875 24,865 
24,935 24,91 24,895 24,87 

TABELA A-5 
Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material 3M, em função 
do tempo de armazenagem. 

Inicial( O) 1 hora 4 horas 24 horas 
24,9 24,85 24,78 24,7 
24,9 24,84 24,78 24,7 
24,89 24,84 24,77 24,7 
24,91 24,86 24,79 24,72 
24,91 24,86 24,79 24,72 

TABELA B-1 
Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material Express, em 
fimção do Controle. 

inicial (O hora) 
24,985 
24,985 
24,975 
24,99 
24,98 

30 minutos 
24,985 
24,985 
24,975 
24,99 
24,98 
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TABELA B-2 
Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material Extrude, em 
função do Controle. 

inicial (O hora) 
24,98 
24,985 
24,985 
24,99 
24,985 

TABELA B-3 

30 minutos 
24,98 
24,985 
24,985 
24,99 
24,985 

Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material Provi!, em 
função do Controle. 

inicial (O hora) 
24,97 
24,97 
24,97 
24,975 
24,97 

TABELA B-4 

30 minutos 
24,97 
24,97 
24,97 
24,975 
24,965 

Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material Xantopren, em 
função do Controle. 

inicial (O hora) 
24,93 
24,93 
24,92 
24,925 
24,92 

30 minutos 
24,91 
24,91 
24,9 
24,905 
24,9 

99 
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TABELA B-5 
Dados individuais da alteração dimensional (nun) do material 3M, em função 
do Controle. 

inicial (O hora) 
24,89 
24,91 
24,9 
24,9 
24,9 

TABELA B-6 

30 minutos 
24,855 
24,87 
24,865 
24,865 
24,865 

Dados individuais da alteração dimensional ( nun) do material Express, em 
função da ação do desinfetante Glutasept. 

inicial (O hora) 
24,985 
24,985 
24,98 
24,985 
24,985 

TABELA B-7 

30 minutos 
24,985 
24,985 
24,98 
24,98 
24,98 

Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material Extrude, em 
função da ação do desinfetante Glutasept. 

inicial (Ohora) 
24,985 
24,985 
24,985 
24,99 
24,98 

30 minutos 
24,985 
24,985 
24,985 
24,99 
24,98 
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TABELA B-8 
Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material Provi! em função 
da ação do desinfetante Glutasept.. 

inicial (Ohora) 
24,97 
24,97 
24,97 
24,975 
24,975 

TABELA B-9 

30 minutos 
24,97 
24,975 
24,97 
24,975 
24,975 

Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material Xantopren, em 
função da ação do desinfetante Glutasept. 

inicial (O hora) 
24,925 
24,92 
24,93 
24,925 
24,92 

TABELA B-10 

30 minutos 
24,9 
24,9 
24,905 
24,9 
24,9 

Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material 3M, em função 
da ação do desinfetante Glutasept. 

inicial (O hora) 
24,9 
24,9 
24,9 
24,91 
24,89 

30 minutos 
24,86 
24,855 
24,855 
24,855 
24,85 



TABELA B-11 
Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material Express, em 
função da ação do desinfetante Glutalabor. 

inicial (O hora) 
24,985 
24,985 
24,985 
24,98 
24,98 

TABELA B-12 

30 minutos 
24,985 
24,985 
24,985 
24,98 
24,98 

Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material Extrude, em 
função da ação do desinfetante Glutalabor. 

inicial (O hora) 
24,98 
24,985 
24,985 
24,99 
24,99 

TABELA B-13 

30 minutos 
24,98 
24,985 
24,985 
24,99 
24,99 
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Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material Provi!, em função 
da ação do desinfetante Glutalabor. 

inicial (O hora) 
24,97 
24,97 
24,97 
24,97 
24,97 

30 minutos 
24,97 
24,97 
24,97 
24,97 
24,97 



TABELA B-14 
Dados individuais da alteração dimensional ( mm) do material Xantopren, em 
função da ação do desinfetante Glutalabor. 

inicial (O hora) 
24,92 
24,93 
24,92 
24,925 
24,92 

TABELA B-15 

30 minutos 
24,9 
24,91 
24,9 
24,9 
24,9 
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Dados individuais da alteração dimensional (mm) do material 3M, em função 
da ação do desinfetante Glutalabor. 

inicial (O hora) 
:!4,89 
'4,91 
.4,9 

24 9 , 

24,9 

30 minutos 
24,85 
24,87 
24,86 
24,86 
24,855 
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DDITF.ü DE 1HOHA DO FATOF. TEMF'C 

-----------------------------------------------------------------------------------
IH!l<l.üRW' IW!UF.AT. NO'\~ NU!'!.~EPET. !'!E O IAS ~riAS DR!GHI.;JS 51 H 

---------------------------------------------------------------------------------------
' UPRESS l 2~. 983[,0(· 24 '9830('(• ' ' ' 

' OTEllnt ' 24.982999 24.9829?~ ' " ' ' 
' 3 PF:o·,·]:_ ' ?4. 967(!{,\1 Z4.11tiCFú\· t ! ·' ' 
4 ' XA~i~GPFt i4.899Ü1}2 24.99900::: [ c 
' 3~ ' 24 .8:.Cl0C<(· 2~ .8~(··:,:\: " ' ·' •' ' ' -- --- --------------------------- ----------------------- ---------------- -- ---------- ----

iE3 7 t E TU/,E\ PA~:~. ~Et·l?.S DE !'!i\Ti:~.lAL 

&~\TfiC· üE 4MG~:?.S D2 friHIE TE!'!FJ 
---------------------------------------------------------------------------------------

I'!EDli\S ~D!A3 úE!GJNA!S " •' ~· 
.. 
" -------------------··-------------------------------------------------------------------

' 5 

EUR.~~::: 

O~'F,:::s~ 

PRJ'·.-L 

24.978998 
:4 ,ll779'i'7 
24.9~9(:(''.< 

24.9789'•8 
.::~.977~17 

24.95'i\'0·:· 
:~.ti'i'·)\_1~ 

' 
' 
b 

[ 

d 

' ' 
[ 

[ 

---------------------------------------------------------------------------------------

3 

TESi~ DE T<Jb;:·, FP,R~. MEDí~S DE I'!A:H!IL 

EhH:D DE 14HúRAS )~ FAHl;: TEritO 

EX FRESE 

EHRJS: 
P~·:N;_ 

X4Nf'G:>?.E 

3~ 

' 
" 
< 

' 
' ,, 

i4 '977'19! 
24,07~'T9'i 

2~.9'530úl 

24.ST997 
24. 97~.'~99 

24.B67ü0D 
24, ?0S·JJ2 

[ c 
[ D 

1ZDJF.S Sfi:i:CAE P22 LETR~; [.;S11!4TAS ~lFEREM ttm:z Sl AD HlVEL DE SlS~FlCAtiClH lf.:EH·D 

n.r.s. ~·l = o.·::12\!8 o.r..s. 11: = o.o:457 

0\1GR;, 

iHC":? 

NlJ1'r.RH'ET. 

15 

KEDlAS 

2~. 9~,~4{•(• 

14. 9364(10 
1~ .915}99 
24.8964% 

24 .95440(• 
24.'!3h4')') 
24.91539~· 

24.8%4<}:• 

7t·;-E ~E TUI:EY PAR~ MEDIAS DE TEM~'G 

~E~T~:G DE OTRUDE DG FATDH !\;TEF:!AL 

" ),<, 

a A 

li'. 

b E 

c 

I'IED 1 ~s KEDlHS OR1GlNAlS 5~ 1~ 

1 úHJE!, 5 24.%600(: 24. 98~(1(1() • I, 

' ~ lHQF;? ' 2~.982999 24.9a2999 ' A ' ' •' 

' J ~rmr.;;s I i4. 9789~8 2~.97B~9B ' A 

' ' 24HCP.A3 I 24. 97~<999 24.9759(/9 • A 



~--------------------------------------------------------------------------------------

I'!EDJAS "EI'lAS ORiélNAJS 
---------------------------------------------------------------------------------------

' 
' 

, 

OPRESS 
EtTEi.i~E 

PRJ,-L 
l~N~G~~~ 

, 
' 

' 

2-4 '983(•(1(: 
24.98299q 
:4 '96?0\:\' 
14.299(1~)? 

24 .8~<\f:)J( 

24, 9S:,ON· 
24.982999 
?4.%7(1·)(: 

24.2YÇ(1(.: 

i4 .85\i·:··.<-
( c 
d ' 

---------------------------------------------------------------------------------------

4 
' 

' 

4 

' ' 

EHH~J:: 

flPR::2~ 

PP,:;'.,·;_ 
lAIHQ.C;,:;: 

3r: 

NU~., P.~PET, 

' 
' ' 

' ' 

24.978992 
'24. 0 77Y9f 

24.9~900') 

24 .8790ül 
24. 782(1\'1 

!'I.EDIAS üP.lElfiiJS 

2~ '9789~8 

24.95900':' 
:4.2?9·)(1: 

TESTE [•E TUI.E:· f~R~, MEDI~S DE r.;.:tR!A~ 

G~~,T~:U DZ l~HDRAS ~8 FAlO;; TEr.~ O 

EXTP.J~::: 

PRDV;:. 

i-ANT~r=-r:.E 

;;~ 

74.977997 
14 /f?~<999 
24,<:1~·3 1 }01 

24.867(1<,.<) 

24, 9];',99C 

24.9~3(l(il 

24.867(::){! 
24.7C•2)J2 

' 

[ 

o p_ 

c 

r::Dlil5 Sb.:::-~E fDE u:;P.M; ;:;;sTJ~TF:S ú!FERE~ am: SJ AG H!VEL f·E SlS~FlCMiClA 1!-,:E?.DL' 
rr.~.s. ~:. = o.<:12('f o.r..s. n = o.o1457 

NlJ~,.REPET, 

U.i'\.S, li, :: 

KEDJAS 

24.9:,44\•(i 
24. 93MDO 
24.915399 
24 .B%4% 

0,0{16.22 

24 .9544ü{• 
24. 'i3b4C·! 
24.91~·399 

TE~~t DE TW.E\ PAHA l'lfDlAS DE TE~PG 
PE~ tP.O ~E DTRL!DE DC FATOR MTER!Ai. 

' c 
d 

~--~~------------------------------------------------------------------------------

MéDlliS I'IEDlAS GRi6lNidS 5;; ~l 

-----------------------------------------------------------------------------------

3 

' 

!)HJR;:; 

1HGP.? 

4HGr.;;s 

24HGR~5 

24.986(100 
24.982999 
24 '978998 
24. 97~·999 

24. 98600(1 

24.982999 
2~. 978'198 
24. 97~iN9 

a f:.. 

' A 

' A 

-----------------------------------------------------------------------------------



!tc~lt llt !Uf.tl r~H ntl!lR~ UI: ~!:!'I!"U 

N:!riy~O DE EIPRESS DC FATOR ~TEF:lt.L 

-----------------------------------------------------------------------------------
NJ!",,REPET. MEDIAS t1EDJI1~ OR!81NAJS ~-l 1l 

-----------------------------------------------------------------------------------

,, 

' 
4fl~F.-f 

24,;~:.~:-

' •' 

24.995001 
24.983000 
24 ''i779T7 
:4.977917 

24.9B5(l01 
24 '98::;1}00 
24.977997 
24. 97799? 

a A . ' 
' - ------------------------------------------------------------------------------

' " 

' 

' . 

1 

-:-E:-E ~E rut:E\' PA."? !'<EiikS DE TEr:PC 
:;::;._·Rc DE PEO'iJL D: FAm:: MATHiK 

MEDlAS KEDihS DE!GHAlS :,:;. 

D~D;:~­

H:\F ~ 
4~r:~-.J<: ' ·' 

tm.f.:EPET. 

' ' 

i4 '918-)0(1 
24.1l?9(1(:: 

:::4 '902<}(-2 
iA .8~0(1.:}(; 
24. 782{;i_•l 

24. 9709í9 
24. 9671~00 
24,ç:.ç~,\l·,; 

1-!,,Ç';,3(1~'~ 

24 ,!3_:,(;1);)1} 

24.782(!01 
24. 708:11}2 

" ·'-· 

' 

--------------------------------------------------------------------------------------

D.IU. l~ ::-



tlttftttt•rattrt:ttttttttlttttttfiiJJiitrttJJitftlttrtatt:'t 
i SkMEST - SlSTEN:A DE ~NAUst ESTATf5T!U l 
t Auté:rf~: Ei10 Pa:.~lo lont~ - Ailla:..Ti Al1t:1d~ ~~chaj:. t 

lr.st1t~:c AçronOJiiCD d~ Ciii~·H•ii5 - l (-.C t 
t AN~L:SE U VARHNEL TESTE - ARJl1l','[•: FAbALDD.l 

tiltttlt1Jttttrrrtltfi1tlilitttttttflltttttttttt*tttrttttttr 

------------------

------------------

--------------------------------------------------------------------------------------------
~.o. 

--------------------------------------------------------------------------------------------

' 

2 
4 

0. 0<)~ 1125 

--------------------------------------------------------------------------------------------

--------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------

' 

' ' 

WiT2''E 
;r-

D.li.S. t:·; = 

24. 98291S 
2~ .9:\!'l':'f 

24.913333 
t:~.8i9l&i 

i~Yü~1~ 

.... "' """~ .:~.·-~-·jJ 

TESTE LE ru-J, P~":A t\Ef!lf\S DE I!.:;TEF:!AL 
Dfl,\fi.C nE E.IJTAEEP ~i,} PATO~, DE2IhFET E ··J!-EI~.F. DJ FAE!R lH!?·:· 

2 fJTIW~E 

UFRE2S 
p~:11"i 

IANTOr·EE 
3!'1 

' ' 

24.9850(,1 
i-4. 9é4•J·/' 
24,971999 

24.985(1(;1 
1:4 ,%4·)>cÍ' 
2~.971't<Ç 

24 .9i3'7~· 

; 

; 

c 

' 

' 

' 

' ' 

B 

c 
c 



DENnti DE 6~l.!1ASEP DC FATOR DESlh'~ET E 30~HI DO FATOF, TE!'IPI} 

IO"'.REF'ET. IIEDlAS !'IEDlAS Of:JSJNi'\lS !C 
--~------------------------------------------------------------------------------------

2 
' ' 

24.961998 
2~.ll?3\)V(I 

24.9010(•1 

?4, '18:oú01 
24.9819% 
:~. ?nüni< 
24,901(,01 

' A 

' A 

' ' 
' --------- --- ------------~--- -----------------------------------------------------------

TES'E DE Tm.E'1 H;;_~ ~t~lt.E DE ~.ATER:A~ 

:~·\-E~ G~ CC~.T~J~E DC F?TOf- [.;:m;:n E (HiQP.;; DG F,;m::: TPWC· 

---------------------------------------------------------------------------------------

--------------------------------------------------------------~------~----------------

' 

EHRESS 
PF_-2\'E. 
H:~~r?~.E 

Jr 

' ' 

' ' 

24.98~999 

24.'~22919 

24.9709·?9 

24.98419~ 

i4. 9E2~9Ç 
24 '97C•9'19 

t 

' ' 
' ' 

' 
" ---------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------
MEDlAS 

---------------------------------------------------------------------------------------

3 

' ' 

H:::,';_ 
XA:~ TDF?.E 

24.%4999 
24.982'199 
2~ .969998 
2~.9ú~)(il} 

A 

---------------------------------------------------------------------------------

EU2UDE 
EHRESS 

' ' 

l'!EllíAS 

24.985Ç99 
24 '98';;'999 
24.970000 
2~ '9229'i8 
1~, 90lf.JOV 

24 .-96::'·999 
24. 98299) 
24.97(!0(;0 
:24.922992 
14. 9NiQ():} 

T·~S~E DE :utE~ PAF:A KEDlAS DE MATERiAl 
t·~\-;: [.~ G.;..JT~3.B IiC Ff:TOR ESHIFET E 3N!JN DD FAiü~: TE~.PJ 

!iU~.EEPET, 

5 
' ' 
' ' 

r\ElllHS 

24 '985'199 
24,982199 
2~. 9100-[!(1 

2~ .%5999 
24,982999 
i~, 97DOIJ(i 

24 '90200':' 
?4.8~·9')0(! 

' 

' ' ,, 

' A 

' ' 

c 

c c 

r 

' D 

KEDlAS SESJJD~.~ f~H LETE~S IISTHITAS DlFEF:EM ENTRE Sl AG NlVEL DE Sl8NJFICAN2!A Hii)lCBDG 

1 

r,,r .. s. 5! " 

G,_iJ\?.L?.tr. 

&~i.J 1 ASEP 

D.M.S. n" 0.00888 

MEDIFcS 

24.94&799 
24 ,94019') 
24.94610f:: 

24. 94&791 
24.9~6199 

2~, 9461 O•:• ' ' 



DENTRO DE EXPRESS DO FATOR f'!IHERII\1 E OHOP.A DO FAIOR TEP!Pfi 

---------------------------------------------------------------------------------
N~~ .• OP.DE~. IH!~ .• TEf\. HO!'IE NU!'I.RE.F'Et, PIE C IAS II;ED[AS 0Rl6IM\l5 5! 11 

----------------------------------------------------------------------------
6LUTASEF ' 24 '%400\' 24.9840(•(! ' " ' 1 1 CONTF:íH ' 24 .9b?~S'i ~~.1B29i9 A ·' • 

3 " GUJTAU:B l 2~ /i8299'; 2~.982999 ' A 
-----------------------------------------------------------------------------------

--------------------------------------------------------~-------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------
o 

C0~'7F:Di..f l 24 '9829:1') 24, 9B2ç-9S ' ' ' ' ·, 3 Gi..VTA ... Af ; 24.981991 24 '18299~ ,, • ' ,, BLU!F:SEP '· 14, 9B19'l2 ::4,921998 • ' -----------------------------------------------------------------------------------

TESTE !<E tUHi PARA r.EDIAS DE DESHHT 
WI':RD DE EHR\!DE DD F?TDP !'!f.TEPIA~ E N1GRA K FATQE TOWO 

-----------------------------------------------------------------------------------

--- --- -------- --------- -------- ---- -------- --- -- -- ------ -- ---------------------- --
l 

' 
' 

o c 

1 

2 
o 

' 

SLl!TIUf 24.925999 
! GLUHiSF 
1 24.98499T 

TESTE DE H!fE~ P?.P.A KEDlilS DE DESlNFET 
WUP.ü DE DTR~~C DJ F~TDE !'!qEF:lAL E 3ü~lN PO FATOE TEl'!;·D 

SL!!Tl<~H ;. 24.9E~·'F? 24,925~9~ 

G~UTASEr ' 24.92~\i')t 24.~87<<"}1. ·' 
CDNTRD.E ' 24.984'1'~; 24 '9849~"1 ' ·' 

TESTE DE TL!fE'! PA~:A ME~lAS DE DESlNFET 
üfi;TRD DE PRGVlL DD FAiúF: n;;TERIA~ E OHDRh DD ~i<TOR TE~Pü 

' 

GUJTASEf' 

CONH:C~E 

G"UTALAB 

' •' 

' ·' 
' ' 

flE!lH:S 

24,97199? 

2~ '9]!:'9-1'1 1~. 97(!999 
"j ~ o i\{~ ntl 
.c1 ... ~"' 24.971)0(!(! 

TE~TE OE 1ULE'i PARA tiEDlll,5 DE DEE!lif-H 
.DENT@ DE PRDV!i.. DO FAHlF: i!ATERIAL E 30MH~ DG FATOB THWG 

MEDIAS 

GLUTASEP ' 24.973000 24.973(!00 •' 
; SLUTALAB l 24. 97>)00\1 24 'Ç{(lú(l{l 

1 CONTRll'LE I 2~. %9998 24.%9998 

a A 

' a A 

' A 

' ' ' 
' ' " 

• ' ' 
• ~ 

• A 

' • ' 
• ' 

-----------~----------------~---------------------------------------------------

TESTE DE 7UV.EY PAfi.i\ MED lAS DE DESHIFET 
DEIHF:O DE lAIHOPRE DO FATOR I'!ATERifl:L E OHORA DO FAHJR TEMPO 

MEDIAS üP.!6WI\JS Sl ll 
---------~---~------------------------------------------------------------------

! CGIHROLE 
6LUTASE~· 

6UHAUiB 

24. 9250(!0 
24.92}~19 

24.922'198 

24.9250(1(1 
24. 923·199 
24, 92219S 

-----------------------------------------------------------------------------------



DENTRC DE XAIHOPRE DC FATDH !'IATER!AL E SO!Wi DO FATO!= Wtf'D 

~-~-----~~~-------~--------------------------------------------------------------
N!::-I.ORDEM N'J~ .• TRAT, IIOME liUI!.REPET, !'IED!AS !'IEDlAS OR!Sl~AJS ~l 11 
-----------------------------------------------------------------~-----------------

1 CONTROLE 
6LUTALAB 

5~li1ASEF 

?4.9\):,(1<)(; 
24 '9(!20(1(1 
!4.!01(1(:1 

2~ 'ÇQ~(l(ii,; 

2.(. 9(·2 1)(:(• 

24.9l'lC<l 

. ' 
' A 

• 
-----------------------------------------------------------------------------------

TESE DE fltE·: P?.~:;:; 1EU;:;; H ~ESHFr 
Et;PC C.E 3!'1 D~ fp~:: M.P:'Er:Jk. E ('~:]E:.. ['( FI\HiF 

-~----------------------------------~-----------------------------~-----~-~--------

---------~----------~--------------------------------------------------------------

6--UT~SfP j " . 9t\<<l·:• 
'" 24 9~;,,,:, A· ' A 

' CGN1P.O~: ' 24 . 9C,~Nl(. 24 .90(·'>:;-, • ' ,, 

l ' Gd!TtlLAB ; 24' 9 ):}\}.).:: 24, 9(H/.:.;..,. ' A ' 
-----~----------------------------------------------~------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------~-

-----------------------------------------------------------------------------------
CGN1R~:.f ' ~~ 

--, ' (:.x. 14.8::-l-~-- ' • ' ' .;:!;:!, 
" 

~ G:.UTALAB ' 24 .B5900C 2~ 2~-91~.::.;, • • ' " ' 5LUTASEF j 7~ .é:-50·)(' .-,. .B55.){ ... ' ' •' " " 

n.r..~. n = 

-----------------------------------------------------------------------------------

1 üHGRA -·-· 0"~~-­
~"' < '~,;: ··'-' 

t. f-
----------- ------------------- --------- --------------------- -----------------------

!'!E~3:f SEG0IUiS FDR LETPAS [IJS-;"!NTAE DIFERE!'! ENTRE S! AO Nf\IEL. DE SIG!iiFlCA~ClA JNUCAEJ 
(i,(i{l18ü 

TESTE DE TUi.EY PAR~. MCfAS DE TE~PJ 

[f',"R0 GE EJ:P~·E::S H! ',ó.~C': !'iATE~lAc E s.:..UTF.SEP lJ.J F~.TOP: UHHH1 

/,J.V•r' 
u •• ~·~·"l ' ,< 24. 984(i(l(l 2~. 984,>:;;:: 

2 3'/MHi 5 :4."92-1993 24,981998 

TESTE DE TI.H:EY PARA nEDIAS DE TEMPO 
DDHF:Q DE EXPRESS DD FA10f: MATERiAL E CONTROLE DO FATOR DES!!FE1 

1 

l 

CHiORA 
301'ilti 

24.962999 
24.951999 

TESTE DE TUf.H PARA l'lE!HP.S DE TEI'!PO 

24. 9ê29i'9 
24.982919 

DE!-nF:C DE EXPRESS DO FATOR l'IATERIAL E BLUTA~AB DO FATGR OESlNFET 

' ' ' 
' A 

• 
a A 

1'\HlAS DRlBINA!S Sl 1l 

1 (lHO_:;A ~' "·• ""'10'C" ..... ;.,.,., 24, 98~C·j9 ' A 
2 J')~!lí 5 24.9E299'i' 24.922S1':;· ' A 

··------



., 

' 

' 

11!:. !tl'H·U 

DEN1RG DE ElTRUrE OC FATOR flf<TERIAL E 6LUTASEP 1\0 FATO~ DESJN:E1 

ltJ!U~PP. i'IEDJAS 

C•YOP.~ ' 24.S'B~,(:t.; " . 93:'-i·(l: •' 
<, 3-'Jl'Hti ~' 24.98~·(· 1 )1 24.9t~,,:il 

(:HJ~:~. ' 7~.9249~9 24."C~9'i~ ·' 
3'~~lti 5 24.984919 24. %499'; 

TESTE OE Tl.HE'r P;RA !"iED:AS úE 1H!FJ 
~;::\~;;[-E ErTF:~rE r: trGP ~f:TEHAL E S~UTALAP DC fATG [:fSl•E1 

~· .~-L-r--

~~ ...... ', 

' 
; ' 

-· ~~- ------ -- -~~~-- -- ---------------- --------------- -- ----------------------- -------

30!'!lN a ;; 

TESTE DE Tm:E'i FAR:'< !'l.Et- IAS (•E TE!'i~Q 

:-~~-'E~ DE PF:Q~'JL H FATG~ f'!;.~E":lA~ E CONTROLE te F?.Tüé. ~é::HFE1 
.. ---- ~- --- -- ---------------------------- -- -- -------- -------------------- -----------

NUil,RH'E1, 

-----------------------~-----------------------------------------------------------

,-,.,r,r.: 
C'r.\.'f-t', 

3C•l':H-, 

. 
" 

···------------··----------------------------------------------------------------------

TESTE LE TLTEY PARI', MEVlfiS DE TEr:PD 
t::!i-::c 0~ liRD'·ilL [:} P.TDF XATEF:l~L E 6LUT~U\B DQ F~.TIE H3HHT 

-----------------------------------------------------------------------------------
!J!Jti.REfEi. 1'\EDlAS 

----------------~-------------------------------------------------~----------------

üHCH;\ 5 "' ''J 7 \)(!(!':' " ';: (;(:C:\(i ; A 
" '" 

' J:.li\Hi ' 24. Çfi};J(lü 14. ~7('(;;}(• • • 
" ' 

-----------------------------------------------------------------------------------

TESTE E TUKEY PAR~ l'IED!AS GE TBWG 

DHFRD DE XMHGP?.E DW FiiTGR KATERlAL E 6LUTASEP DQ H:TDF, OESHFE1 
-··---~----------------------~------------------------------------------------------

WUlUlEPEí • MED1AS OE!6lNA!S 5~ H 
.-~--------~---------------------------------------~--------------------~-----------

O HORA 
3t!!HN 

2~.92~999 

2~. 9010(11 
24. '!'~391!1 
24.%1\1(•1 t B 

-----------------------------------------------------------------------------------

TESTE l'E TUt:H PARA P!EDIAS nE TE!'!PG 
Wn?:G DE XRNTüPRE t·C FATGR KATERII':L E CüNTRDLE DO FATO;: DESHiFEi 

----------~------------------------------------------------------------------------

-------------------------------------------~--------------------------------~-------

'" ,.,-., ' 24 '92:·\l(l(i 2~.1<250(1•:: • A v:-:-,,r.n •' ., 
' 1C,MIN < 

' ' ' 24. 9•:'500·) 24. ?O~·JM ' B 

----------~--------------------------------------~---------------------------------



TESTE DE TUtEY PARA IUOD I AS OE mPD 

DENTRG DE IANTOPRE DC FATOR tlliTERlAL E GLUTAL~B DO FAiOR DESJNFET 

-----------------------------------------------------------------------------------

2 

' • 

2 
(;H~RA 

301'\Hi 
' ' 2~ '927q~g 

24. 9iJ20úü 

TE2TE DE fUI:Er PARA f"iêe1!AS OE TE!'IPO 

14.912998 
24. 9021)00 

m;-F:i:· f>E 3~- [.Q Fh~DH KATER!AL E G:..UTASEF DJ FATGE DESlliF~T 

MErlA:: GF:lGJW-lS ~-:-. n 

1 GHü~.~- '· 1"4, "O·)l:(•\1 24. 91J(;\l(i;_. 

' 3('~Itl 5 24.8~<)0(!':• 24.8:.:,,!(1·,-

TESTE LE TU!D PARA I'!ED!?.-5 DE TE!'IFQ 

ftf!-;TRO tC. 3!-t DG FATGF: HATH:IAL E CHTRD~E H· FATOE DE;!~fEl 

' " 

' ·' 

~EDlAS 

' ' b I 

a f.. 

-----------------------------------------------------------------------------------

TESTE ~E TU!:EY PAR-~ MEDiAS DE TEt'iPJ 

r-t:NF:J DE 3M DC Fi11GH KATER!A\.. E 8:...UTALAP DC FATOR DES!NFET 

-----------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------
('i10~:;. ~' 24 • •f,)úO·:::. ;< ,9(:(:(;')(, ' ' ,, 

o 3(·~~lN 5 24. a~· 0 ü(<= • 
,, _, ,859<:•0(, ' ' -----------------------------------------------------------------------------------

ruts. n :: (•.%698 



A ' 
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